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"COLABORAMPARA lste surto desenvol-
vimentista todos os· blumenauénses de
·tódas as cOl1diçõe;'so�íais e profissí;nais;< .

.' De: todos: os. quadrantes. (la. Comuna: Da
..

zona urbana e da rural. De todo o Territo-
fio, enfim. Mas, dentre tôdas as regtôes do

.

· Illunidpio; umn. vel11 '·se desenvolvendo de'
maneira verâadeirumenie surpreendente.
Rê:ferlnio-nos ao Bairro do Garcia, onde
<se localizam algumas de 'nossas rnaiores,

·

indústrias e onde uma -população imensa
". presta serviços inestimáveis à êsse crescer
":, sem fim.

-,... .- .. nosso Mu
,

.

n,icipío êwn fato inconteste. Não são ne:
.

cessúria» grandes argüinentações e nem'

> tõo pouco 4irandes' explicações, para que a
..

'afinnativá seja entendida por todos aquê
les que/àqui labuuim e Crescem. O progres:
50 já/ultrapassou.os limites de nosso prô-

· l!río,Terl'i�ório, É decantado no Estado e

:gté 'mesmo fora dêle.
.

.

-,

O BAIRRO DO GARCIA; iustamente
.' por ser um bairro industrial e por ali se 10-
'.'

colizarem. algumas, das 'maiores emorêsas
"1;lumen:auenses, cresce dia-a-dia. Uni cres:
cimento meio desordendo, meio improvi
sado, 111(1S um crescimento constante. E,
'ltlstàmen(e ,por êsse motivo é que ,a Admi:
c1tfstração 'Carlos Cúrt. Zadroznij tem deter

. :' 1l1.117ado, para lá, uma Soma tão considerá:
: : 'vel de recursos, como aquela que Vel11 senr

.

'

do gàsta ntls diversas obras ali levadas a
'..

êfeíto.
.Ó:Ó:

.

M�4Si EM QUEPESEM estas inversões
.

e estas obras, outras se fazem necessárias,
tOm urgência e oportunidade, a fim de que
.,sé ót'gànize 0, crescimento daquele bairro
'Hoje. quase-cidade. Os dignos representan
tes daquela região citadina, têm levado à

,

C,âmara de Vereadores, ê s t e s problemas
:, mais jJre/1,1entes e, mesmo solicitando pre:

., "meneia, não têm sido atendidos com a ra

..
' .pfil'ez que os problemas merecem.

.

:CABE AO EXECUTIVO - no 110SS0

".;'énteniler �' criar uma Comissão especial
;para esludar os problemas do Bairro do
)"GfÍrcia (Colnissões .iguais para estudar os

,problemas'dos demais bairros) e para pre:
sent'aremrlhe, com brevidade, um relatôrio

,

capas; de: através dê/e, ser possível as solur
· : ções. .necessárias. Isso feito, terão sido da
das ao:Bp.irra do Garcia, as condições mi

.. riimas,'que necessita, para tornar-se não
·

'apenas uma .quase, 11.1.as uma nova cidade,
·

,dentro da cidade de Blumenau.
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Será
·Bandldaío

ijifo, 19 (UPI) - Falando à imprensa o

>Mi,Dísh6 dos Transportes,' corbne'J Mario

Aiiqreaz�a, afi rrr.ou que não tem (1 menor

inteúcão de candidatar.-se à Presidência do

R.$pú�licq;{)u 'a qualquer outro cargo eletivo
n(J proximo pleito no País.

.".��l,'..'�
-,''',

.• RIO, 19 (DPI) � Coffi.· honras de Mj'nistro.
Estâdo 0$ restos d5TMarechal Mascarerthas

. (te ,Mórais, ex:'Comandante da FEB na campa
nha da >Ititlia na Segunda 'Guerra Mundbl, fà-

.

raIil sepültadüfna manhã de hoje no Cemitério

SaÓ Francisco XavIer:,: na 'Zona Norte da cidade.
. '(;raqde multidão

.

nas ruas da cida-

J

de
.

setembro de 1968.
.

.

.
-

Dl\ J,úlio H� Zadrozriy
.
Wittich Paul Bering

Diretores·geren tes

/

Precisa· Vend
-. MORRE COl\i
o CORAÇÃ()'
ENXERTADO
MADRI, ,19 (UPI) � .Fale

ceu Juan, Rodriguez .Grille,
primeiro , pacie-nte de trans

plante do coração tia l<�spa·
nha, menos de 30 horas após
haver recebido o'Órgãl) vital
de uma mulher; A interven
ção cirúrgica, que durou cin
co horas, foi realizada .

on

tem pelo Dr. Cristobal Mar·
tinez Bordiu. A causa. da
morte do paciente não toí
revelada, mas fontes autori
zadas do hospital disseram
que o operado sofreu com-

plicações, renais.
.

•

BR Terá
2 Pistas
, CURITIBA, 19 (UPI) - O
Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem colo
cará em concorrência públi
ca, dia 26 do corrente, os

estudos de viabilidade técni
ca e econômica pará a cons

trução de nova pista na ro- .

dovía BR·1l6; no trecho en

tre São Paulo e Curitiba.
A rodovia tem 404.. quilôrne
tros de extensão.

'

•

PREVENÇÃO
NO MÉXICO;

.
.

. MEXICO, 19 (UPI) _:,;_ Uni
dades blindadas' :do Exérci
to' ocupam· lJ;oje os,prédi.9�
da Univérsidade.. Nacional,

.

com () aparente propósito
de evitai:- tõda alteração

.:

da
ordem por parte dos estu
dantes, durante a realização

, dos Jogos OlímpiCOS progi'a
fiados para o próximo mês.

•

COMBATE
VARíOLA
RIO, 19 (UPI) - O Minis

tro da Saúde recomendou
a intensificação das frentes
'de combate à varíola em to·
do o País, visando sua ena-

dicação até 1971. Na
.

tarde
de hoje o Ministro Leonel
Miranda inaugurou a uhida�
de médicà sanitária Dr. Ger
mano Sinval de Faria, da
Fundação de Ensino E�pe
cializado de Saúde Pública.
A nova unidade médica
atenderá população cerca

de 28 mil pessoas.

R10, 19 (UPl) - Com hon
ras de Ministro foi sepultado
I).a manhã de hoje o Marechal
Mascarenhas' de Moráis; no

,Cemitério São Francisco Xa

vier, no' Caju. Por volta: das

9,30 horas, coberto com ii

bandeira brasíldra,
.

o ataúde
saiu do Monumento .los Mor
tos na Segunda Guerra' Mune

dial, sendo colocado em cima
de veículo blindado' do· bxcr
.cito. Momentos anles de dei
xar o Monumento fo.-am pnis
ladas as últimas hauras fúne
bres ao ex-Comandante. da .

FEB pelo Ministério do Exér�
cito. Ouviu-se salva de tiro;;
de canhão, .énquànto aviões da
FAB sobrevoavam' o . locilL

.

Contingentes' de' cad!'
.

um,] ',das
Fôrcas Arinadas prestariim h'
continência de estilo. O. Pre�

�idehte da República.··· o Vice-'
Preside'nte ·os. Presidcntés

.

da
Câmara e Senado, do Suprec
mO TÍ"ibunul Feder[11;. do Su-.'

perior Tribúna! Militar,' Mi�
nist ros de Estado, e llUÚ'"lS 'a I"

..

tas autoridades milhares" pôr.; .

tidl':mml rln� d!'rr:.dclros mos

•

Mais

Diretor: Orlando Ferreira de Melo e Gerente: Nelson Tomelin
.
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Marcelo Caetano Será
o Sucessor de Salazar

LISBOA, 19 (UPD - Tonte do govêrno português
informou que o jurista ,Marcelo Caetano j;i foi esco

lhido como sucessor do Primeiro Ministro Oliveira Sa

Iazar, caso êste venha a .ralecer em consecuêncía da

trombose de que foi vítíma." A medida foi adotada
apesar da declaração de relativo otimismo emitida pe
lo neurologista norte-amerícano Houston Merrit, que
colabora com os médicos portuguêses , Segundo o me

dico norte-americano, embora Salazar se encontre

gravemente enfêrmo, há possibilidade de sobreviver à

embolia cerebral. Informou·se que, apesar (Ia opinião
do médico. foi considerado preferível preparar um

substituto para evitar um período acéfalo de poder.
Segundo o informante, o Presidente Américo 'I'omaz

aceitou a recomendação do Conselho de Estado dos Li
deres Militares para designar Marcelo Caetano, amí

go intimo de Salazar. É de absoluta calma a situação
em Portugal, embora a Guarda Nacional e a Polícia
continuem aquarteladas. Segundo fontes autorizadas.
as fôrças armadas portuguesas estão preparadas para

qualquer emergência.

S.T.F. [ontedeu O "Dabeas-[orpus"
Mas lfladimir flindn !\lão Foi Sôllo
RIO,

c

19 (UPI) - ° Iíder ,/ tinha procuração, Pediu ain-
estudantil Vladimir Palmei- da o prazo de 24 horas pa-
ra, apesar de ter. o "habeas- ra julgamento da prisão pre-
Cól:PUS" concedido pelo su- ventiva, esclarecendo que
premo Tribunal Federal um· não havia lido o processo,
da não foi sôlto, , porque o declarando·se surpreso com

delagado do DOPS; enviou a medida, pois o srF já ba-

hoje à la Auditoria, da Ma- via liberado Vladimit·. O
tinha o pedido da prisão Conselho, presidido pelo Ca-

preventiva, encaminhando pitão de Corveta "Tancredo
os autos do processo em qua· Tourinho Filho e composto
tI'O volumes que incrinül1am pelos capitães·tenentes Jo-
o Presidente da UME Pelas sey Andrade, Silvio Regala
pichações do Supcrior .Tri· e Seb"stião Rêgo Banos re-

bunal MUitar. Ao advogado s')!veu adiar o jalgamento
Marcelo Alencar foi comuni· pelo prazo 'de apenas uma

cada o fato, quando e;jtava hora e meia, suSpendendo-
a caminho da Segunda An· o até as 16 horas, Apesar
ditoria ,da Aeronáutica para
libertar seu constitu:inte. Di. do p.l·ocesso da Marinha !Ia-

rigiu-se então ao Ministério ver sido instaurado antes elo

da.Marinha, onde o,CÓllse- da Aeronáutica e do "ha:
lho Permanente da Jitstl- beas-corpus" ter validade
ça praparava-se para· iniciar somente em relação 30 se-
julgamento, já havendo
constituído o advogado. An. gundo, o advogado Marcelo

gusto Suessekind Ml;u:aili .Rê- Alencar alega que a MaLi-

go como defensor pú'Qlico, nha não pode pedir prisão
O sr. Marcelo Alencar re

quereu ao Juiz Togado, ·Tel
mo Azevedo Sussekind que
o aceitasse como advógado
de Vladimir, pois para Isso

preventiva porque seu cons

tituinte já cumpriu os pra·
zos previstos em casos de

processos para averiguação,

fúncbres, Quando ;:, féretro
chegou à carreta, foi executa

da marcha grave. L0go após
teve início o cortêjo, acompa·
nhado de automóveis que con·

dti2;iam o Presidente COSia c

Silva, Minislros de Estado,
Governador da Guanabara,
ex-integrantes da 'FEB, diplo
matas, além de contingentcs
das três Fôrças Armadas em

viaturas.

o cortêjo seguiu j;ela Ave

nida Rio Branco, Praça lVlauá,
Av. Rodrigues Alves: Av. Bra

sil e Cemitério São Fram:iscn
Xavier.

81umenau Comemorará

"Dia do Médico": AMB
A. Associação Médica de Blumenau. presidida. �

pelo 1)r. Jaison Barreto, conceituado médico lo

cal, estará comemorando nos dias 18, 19 e 20 tIl'

outubro. próximo, o DIA DO MÉDICO.

As féstividades programadas pela '\l\'1.B reu·

nirão, em nossa cidade. aproximadaIflente 2UU

médicos filiados ,àquela Associação. Segundo in

formações ,obtidas; o 'programa comemorativo ,é
.

intenso e será prestigiado pela CO'missão Muni-
.

cipaI de· TUl'ismo,
.

.

Palestras radiOfônicas, �onferêncías e varIa'> �l
outras solenidades assinalarão a pasagem daque, ��i.la data que, em' Blumenau, será comemorada

rcnlHUgu:ulwnte; ,

.

•

xamlnar

•

rasl
alé

RIO, 19 (UPI) - A
político do café é
uma doutrina de de
senvclvlmento eco

nômico. Isto porque
o Brasil ainda depen
de em 50 ��)

.

do café
para financiar seu

de se nvolvimcnto e

por isso deve lançar
ogressiv,amente uma

ofensiva de expansão
das clientelas con

sumidoras". Isto foi (I

que disse o Presiden
te do IBC, Caio Al
cântara M a c h ado,
fulendo na Escola
Superior de Guerra.

RIO, 19 (TIP!) - O Mi
nistro dos Transportes, Co

ronel Mário Andreazza, assi
nou hoje contrato para cons

trução de novasunidades ma
rítimas para remodelação da
frota do Rio São Francisco.

BRASILIA, 19 (uPI)
Falando na Câmara Fede
ral o Ministro do Trabalho,
Coronel Jarbas Passarinho,
afirmou que o Govérno de
verá modificar brevemente o

estatuto do trabalhador. Vi
sará principalmente dar as

sistência efetiva ao homem
do campo.

NATAL, 19 CUPI) Os
Governadores de 9 Estados
do Nordeste se reunirão na

última semana de outubro

próximo em Natal. Exami
narão as distorções que veem

ocorrendo com relação fi a

plicação dos recursos da lei
da SUDENE, referente ao

progresso e desenvolvimento
econômico da regíão
RIO, 19 tUPI) - ConHr

ma-se que a Associação Bra

sileira de metais vai premo
ver de 23 a 25 dêste mês, em
Salvador o Primeiro Simpó
sio Nacional de Eletro Side
rurgia.

efor a Agrária
RIO, 19 (Asap.) - O

Presidente Costa e Sil

va designou Grupo de
Trabalho, para exami

llar aspectos técnicos,
administrativos e juri
dições da R e f o r m a

Agrária. Será presidido
pelo Ministro da Agri
cultura e integl'�.do pe
lo interventor do IBRA
e representantes dos
Ministérios do Planeja
mento, Fazenda e Inte
rior. Também integram
o Grupo de Trabalho
os Presidentes da Con

federação Nacional da
Agricultura e Confede
ração Nacional dos Tra
balhadores na Agricul
tura. Especialistas de
problemas relacionados
com a Reforma Agrária
s e r ã o especülmente
convidados.

Fundo

RIO, 19 (UPI) -- O

Ministério da Agricul
tura propôs a Comís

são Consultiva de Cré-.
dito Rural do Conselho
Monetário Nacional H.

criação de fundo espe-

dal de crédito fundiá
rio. É para financia
mento de terras desti
nadas à cxecu�ão de
projetos de coloniza
ção particular. A 'medi
da visa incentivar a ini
ciativa privada a ocupar
áreas do território bra
sileiro.

I{úSSIA RECOMENDA UM
EXPUI{GO NO PC CHECO'

MOSCOU, 19 (DFI) - A União Soviética adver
tiu a Checoslováquia que deve eliminar de seu Parti
do Comunista todos os membros em posirão duvido·
sa, indicando concretamente o ex-vice-primeiro mi.
nistro Ota Sik. A advertência foi feita no mesmo

instante em que se informou que lídel'es checos pre
paravam:.ge para nova viagem a l\'Ioscou.. Svoboda e

Dubcek tentarão convencer o liremlim a retirar suas,

tropas da Checoslováquia.

Censura
PRAGA, 19 (TIPIl - Em

fontes jornalísticas da Che

coslováquia considera-se que

lascarenhas Foi Sepultado Com
.' .

.

lIooras de Ministro de· Estado
de, manifestando pesar. .,.

O féretro foi acompanhado pelo Presidente
Costa e Silva e altas autoridades civis e m,ilita
res da República.

Homenagens

,

a

Diretor da ORTEPLl
Hoje em Blnmenan

�====�==�==============��

Estará hO,je em Blumenau, oportnnidade em

que participará do programa PRETO NO BRAN

CO, da R."idió Nereu Ramos, o Dr. Laymert Gar
cia dos Santos Neto, Diretor do. Centro Interame·
úcano de Feiras e Salões S.A., responsável pelo
Complexo Turístico Hoteleiro Parque Anhembi.
de São Paulo.

'.

A finalidade .da vinda do ilush'e empresário,
é a reunião 'que manterá, amanhã, às 11 horas,
em Brusqite, caiu representantes das vhrias clas
ses empresariais da região. sôbre o J.anr:amentÜ'
da Alc:lntara Machado Comércio e Empreendi
mentos e a Organização Técnica de Phnt'jamen
to Empresarial ,- ORTEPLA - com verbas

oriundas. dos incentivos fiscais previstos por lei.
Elumenauenses, bl'usquenses e homens (te

emprêsas de outras regiões estarão' participan·
do do encontro de amanhã, em Brusque, 'marca·
do para as ·11 horas, na Granja Fala Fala, do
Sr. Ciro Ge"'aert,

a censura imposta pela União
Soviética às publicações do
país não estão dando pleno
resultado, simpiesmente por
que não se consegue encon
trar ninguém para exercer

nas redações .

a tarefa de
censor. Segundo esta versão
a imprensa não aceita: os

censores que haviam na' na·
ção antes de assumir o po
der o regime liQeral e refor�
mista do primeiro secretario
do Partido Comunista, Ale
xander Dubcek. Acrescentou
o informante do setor que
fora essas pessoas, ninguêm
estã disposto a realizar ês
se tipo de trabalho.

Renunciou

PRAGA. 19 (UP!) o

Ministro do Exterior, 31rt

Hajeck, que desfechou a fü-

ria da União Soviêtica por
denunciar perante o Conse

lho de Segurança das Na

ções Unidas a invasão do
território checo por fõrça�
d? Pacto de Varsóvia, renú!1-
CIOU suas funções hoje. A
informação é da Agênc:a
oficial CTK. A agência a
crescentou que o Presidente
Ludvik Svoboda a<:eitou a
renúncía e baixou instruções
ao primeiro ministro 01-
drich Cernik para. que assu
ma a chancelaI'ia checa,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Violência ·

Vivemos 'num mundo em luta. g a luta
dcraças. Í': o Fagor das batalhas no Vietnã, l'Fl
Nigéria a truzcr Lodos os dias aos nossos ou

vidos a melancolia, a tristeza de ver homens
desunidos, I::·um.povo, como o Checo, a lcvan':
tal' sua' voz .uníssona de inderK�ndên:ç�a ll. S(�.T

esmagado pelos tanques-de lTI5,o prcpoh.'nti;;) e

dominadora. São as 'explosões .raciais. com o

seu rastro de .morte e. destruição, São estu
dantes ou policiuis a agredir e a reprimir vio
lentamente e assim criginam uma torr-ente de
incomprecnções, de ressentimentos, de ódios.
Suas conseqüências são djJíCel� de. serei'}}
previstas c, sobretudo, impedidas:

"

;' :.:.'.:
Homens pacíficos, como .um LlLtcL!\_il1g,

levantaram a .handeira da paz.. DãQ exemplos
rnagnánuncs e sublimes de houlcns< que .pro
.mcveram movimentos .ideais .. e «sociais. de
griuidc importância, e professam urna nobre
e corajosa doutrina de não violência. Entre
tanto; em certos ambientes, a violência brutal

.' se torna moda. Os próprios idealista" da não
violência, conto Gàndi, um Luter King,' os ir
tnãos Kennedy, são vítimas da violên;i�l.

A16m dos �asos individuU1s de violênc·i ..l.
encontramos Pl"egadores, a formulurcr:, teo:'
rias para justificar e exaltar violências arma

das e sangüinolel1tas de caráter coletivo. Os
.falsos. profetas da violt�ncia institucior,<1liza-
dá c' justificam, como única saída, COIno úni
Ca resposta a uma ordem estabelecid::>. m<1S

ir�Justa e ilegaL Para justificá-la, lança� mão
até .qe argõ,nnentos cristãos e ouve-se faJar de

. uma teologia da violência, teologia da rcvolu':
�b.

<' .-

. ..

Seri� d(lvida '6 necessário que todos lutem
por dias melhores, peIa supressão das· ir:justi
ças. Que :�e façam corajosas e opottun:ls mu

danças. QLlce se suprimam as causas da dor c

do sofrimento por uma ação rápida de todos
os r�sponsáveis 'pelo bem-estar colctiv0. Quc '

todos ténham responsabilidades e possibili-

BENEFICIOS CONCEDIDOS
PELO INPS:

..

li unificação da previdência
social deu fim à distinçãil
c-ntre . categori as profíssio
nái:s, para a concessão de be
nefício ou prestaç�o de qual.
quer outro serviço. HOje (I

atendimento é um só para
todos 05 'segurados, na mes
ma Agência ou no mesmo

)'ôrto
.

pois a. organização do
lNl'S teve. 16m vista uc:scel1-

tralizat e iúteriorizal' a prc
vi.dência social, levando a

süá execução para bem'perto
dos beneficiariós, facilitando
lhes, por todos os meIOS. (

acesso aos setores de atendi-.
mento. Nas Agências i:) Pôs·
tos do INPS, bem como nos

hospitais próprios ou na sé·
rie de hospitais e cas:ls de

faúde credênciados pela pre
\'idência social, qualquer se

gurado ou beneficiária pode·
rá valer-se de' todos os di
reitos que. a Iíua condição lhe
garante. Isso sem falar nos

convênios firmados com as

emplêsas para prestaçã,) de
serviços ou na titilizacao c.e
rêdc bancária para pagamen
to' de beneficios, -da maneira
mais simples e rápida que FC

possa imaginar.
LOPS: LEI ORGÂNICA DA
PREVIDENCIA SOCIAL. -

l.ei.� Nq, 3.a07, de 26 de
ag'.&sto d� 1960. RGPS: RE·
GULAMENTO GERAL OA
PREVID'éNCIA SOCIAj� .. -
Nova Redacão·Decreto· N�.
60.501, de 14 de março de
1967 - definiçág;
Benefício é a prestação

O.P.·- :

dadc de viverem conta sêrcs humanos. cõnscios
de sua dignidades c do valor de sua persona
Iidadc.

.

.

As mudanças, porém, tumultuadas c r�n:-'
cipitudas de uma ordem que não satisfaz, s�
;jZil1T P;JHl umn- ordem boa cu-mclhor.ie dC:\.T
damente preparadas. De outra sorte nàc pas
sam de rnudancas ilusórias e se forem acorn

panhadas deviolêncíu.que não assegure o ad
vento.. da justiça,- Ievantarão muros 'de sepu
racão.c divisão, Ü' instauracãc, ó reino-ale irr:

,justiça, 110 qual omal:-estar· é nrmestndo per
rnanente, A obruoda justiça é a' f?3Z. .Dar. u· -ca

da Lm1�u..quC· é seu': justo· salário .uo que tem

fome; .respeito a todosr.E isto rnurn . <ambiente
de sossêgo,-de par e de amor, numa atmcsfc
l�\ de diáluzo e de vontade sincera de ll":ertar.

.! :Se assii11 procedemos, poderem'os-:uealen
ta],- em nossos corações sonhos de esperança
de um mundo mais fraternal e amiszo . .'\ inér

cia, a atividade daqueles que não ftlzem a puz,
contribuem para o estabelecimento do caos no

mundo, para a propagação da violêncii sem

pre nefasta para o pregador e pura o repr'�s
SOL

Sentemo-nos em tôrno de uma m-:sa re

donda. Di:::cutamos os problemas. Sigamos
corajosamente os caminhos abertos depois de
maduras ,reflexões, corrijamos, as po'SsÍveis
falha, evitarnos a inércia num Inundo que ex i-
xe progresso e dinamismo. Formemos uma

grande família unida pelos laços fratern�Jis
do amor. Lutemos pela supressão pacifica das
injústiças. Corramos em socôrro dos injusti
çados antes que às ódios se represem l' rom

pam.o diques da paciência'
-

e
.

propaguem o

caos e a destruição.
Num mundo sedento de amor sejamos os

aruntes' 'da pai, da ação rápida e refletida e

não os pregadores de violências, de lutas es

téreis, de guerras sangrentas que, longe dc re-

'-solver problemas humanos, só sen'en: para
!lgravá-I05 ainda mais.

S'ocial
'--'----a A. Carlos Britto.-

em dinheiro exigível pelos
beneficiários sempre que
preencherem as condições
,legais estabelecidas. Impor
tante: A Carteirll profissional
é atualmente o único víncu
lo do segurado com o lNPS.
ConservlÍ-la sempre à mão,
devidamente preenchida 'pe
lo empregador, e uma garan
tia .. Auxílio·Natalidade·
Art. 33 (LOPS) � Art. U9
(RGPS) - à segurada ges
tante Ou ao segurado pelo
l)arto de sua espôsa não �e

gurada ou da companheira
designada como dependente
pejo menos 300 dias <lnte3
do parto. Carência: 12 con

tribuições mcnsais. Vnloc:

um salário-mínimo vi.gente
na sede do trabalho do segn
rado. Auxílio·Doença - Art.
24 (LOPS) - Art .. 81 (RG·
PS) Ao segurado incapacita
do para o seu trabalho <lh-
1'ante mais de 15 dias, por
moUvo· de' doença. Carêneia:
12 cQntribuições mensai5.
l\-1ensaJiclades: 70 por cento
do salá.l'io, de benefício .nu\ls
1 por: cento por ano compre
tü ,de atividade abrangida pe
la Prcvidênç:ia.. Social, oté o

111áxi.mo de .20 . por . cen to .

Iníélo: 160. dia de absta·
menta do·ü;abalho ou data
do, rpqucrimento quanclo I?OS·
tcriór ao afastamento

.

f'úi
mais de 30 dias. ABONO DE

•

oportunidade ,de;' se
tornar útil e ajustado à
sociedade.
A APAE orienta e in·
dica organizações es-

peqlaliz?-das. .J

Sempre é tempoJ quan ...

do se quer ver uma

criança feliz.
Procure a APAE de
sua cidade. Somos mais
de 80 no Brasil.
Se em sua cidade ainda
não houver uma APAE
reúna seus amigos e

faça mais uma APAE.

Desde que. um pai re
conhece. êste fato, o

primeirp p,asso já está
dado no longo caminho
pára,q'Jecuperação da
criança ..que. tem o de
senvolvimento mental
in:Gomp!et�.

.

Há no Brasil cêrca de
5'milh5es de casos de

.

deficientes mentais.
São criancas que .de.�
moram para andar,
fa:lar, .' '.

.

São crianças diferentes
das outras, não apren-
dem nas :I?scolas co

muns e. não se ajustam
às b.rincadeiras das.
crianças normais.

:,�,A mafGria destas crian
ças pode Ser educada

e. recuperada para uma
vida independente, útil
e feliz.
A APAE (Associação
dos Pais e Amigos
dos Excep�ionajs) é
uma organização nas

cida do esfôrço con

junto de pais e amigos,
para estabelecer um

programa que, ofereça
à criança mentalmente.
atrasada, a oportuni
dade de maior e mais
eficiente desenvolvi
mento mental' e social,
Procure a APAE.
Esta é a

.

manéira de
orientar seu filho com

possibilIdades de recu=�
peração.
Não negue a êle esta

Peça informações para r ..deraçaQ Nacional das APAEs
.

RlIa Itapeva, 500 - Lu anelar - Fono; 32-7$36
[:)\(1 r.wl,).

A. 28 de setembro do cor

rente ano será comemoracc
o jubileu do primeiro grupo
escolar de Sao FrmiciscD .00
Sul. Oportuno portato, c
rememorar as etapas em q'.\t'
:se desenvolveu o trabalho ne
cessário a criação desse es

tabelecimento de ensine, que
marcou a implantação, nu

mesma cidade, das reiorma�

introduzidas pelo rnagtstério
paulista e 'que, orientaclas eU1
nosso Estado pelo proressor
Orestes Gúi�uarães, foram,
sob a sua asslstêncía leva
das à terra franciscana priJ
professor Marcflio Dias de
s� Thiago que, objetivando o

cumprimento dessa missão
altrl.l!stica e patriótica, :Cizc:
rn. um . curso de especiahea
ção DQS novos processos dr.
ensino em um dos grupos es

colares. de. São PauIQ, 10c:J
Iízado no próspero bairro [lo

"BRAZ:;, na capital paú!:F-
tana

,

' '.. .

PRóDROMOS DA CRIA
ÇAO DO GRUPO ESCOLAR
"FELIPF'E SCHMIDT" - Em
sua edição de 2 ele outubro
de 1916. assim informavll o

"O MurÚcíplO", 10. hebdoma
dário dêste nome publil:'!drJ
em São Francisco, de.2 ele

julho de 1912 a 31 de dezem
bro de 1917. sendo que o 2,).
periÓdico désse nome circ1\-
1011 nessa cii.iade. de 31 rlp

_CASA ROYAL S/A

SACOS
PLÁSTICOS

Cia. Pr-evidência Iml. ()

Com. - RCIH·esentante.
II. Rcguse - Rua 7 de
Setembro, 999.

BLUMENAU

PERMANENCIA EM SERVI·
ÇO - Art. 32 � 30. (LOP3)
.'\1't. 100 fRGPS) - <lO &e·

gurado que, tendo 30 anos
de scrviço. prefere conti!11wl'
trabalhando. Mensalidade:
25 pOr' cento do salário·ele·
benefício. Início: data do 1'e"

querimento. APOSENTADO·
RIA POR INVALIDEZ -

Art. 27 (LOPS) � Art. 39
(RGPS) - ao segurlldo que
tÔI' considerado incapllz e

insusceptível de reabilitação
para o· exercício de atividad'!
que lhe garanta a substénda.
Carência: 12 eontribniçõt�s

mensais. Mensalidade: 70
por cento do salário (k be·
neficio mais 1. por ccnlo ,10

ano completo dc atividade
abrangida pela Previdén<:Íã
Social at.é o máximo de 30
por cento. Inicio: dia ime
diato· ao da cessacão do Au
xílio Doenca. RESSALTA:
são isentos "de corência p�l'il
os casos de segurados aCOl!IC-

1 ido�. após o ingresso TIa Pre
"idêncin . Social. de tubcrcu·
lo!)\' ati"<l, lepra, alineaeão
llwnl:d. neopl;Jsia 11lilligil<l,
t'egueira, paralisia ou ranliH'
palia gra\·{'.

.

Um Nôvo Plano
I

janeiro de 1959 a 35 de ele
zembro de 1962 ni: "(TEU
PO ESCOLAR. Em 2a. reu

nião do Conselho efetuada.

hoje, é provável que sejam
concedidos poderes ao snr.

dr. superintendente muníci

pal para doar por escr.turn

ptiblica 'ao Estadô a àreu de;
terreno necessária para a

construção do grupo escolar
desta cidade. Esse terreno
fica' situado no campo do

Manejo, e. COll10 para com

pletar a superfície precisa. a

União Operária Beneficierite
Franciscana abriS'3e mão --L;l
parte anexa que em tempo
lhe concedera a superinten
dência, Ó

--

vereador. sr. LfÔ

nídas Branco. apresentou a

proposta de. em troca, ato
rar àquela associação outro
terreno apropriado para a

edificação de sua sede Não
podemos deixar de louvar o

gesto nobre dos distintos e

clarívídentes membros da
diretoria da conceituada '1.3-

socíação, que desla manroira

vem corroõar a ação !l!ta·

mente significatívà' dos 'po
deres municipais, no sentido
de tornar em breve uma re'3.

lidade o grupo escolar em

S . Francisco. 0'gUrr.':0 Oe!

vimos. o govêrno do Estado

está empenhado em levar a

efeito a construção dêsse p.s-

tabelecimento e. ao darmos
esta auspiciosa notícia, ('01'

gratulamo-nos com a popn
lação desta cidade que den
tro em pouco vera à sua a::-

Para

Arnoldo S� Thiogo
píracâo truduzídn ('111 fato".

O mesmo orgào, em sou

número 235. de 7 ele aurrl de

1917, dava esta promissora
nota alusiva ao mesmo 'lS

Imuto: "Grupo Escolar 1<'c

Iippe Sclunidt - A Amcrícun
and Brazítían EngineeriJ1!
oompany-' já deu inicio a

construção do edifício do gru
po escolar desta cidade. EdI
ficado num dos locais mas

RpraZI\'elS.
.

êsse est.abol=cr
mente que perpetuará o no

me do ilustre governador (10

Estado, Cel. Felipe Sc11lllÍc1l
será dotado de todos os Te

qussítos �igi§!ní"'DS exigido:'
para uma casa de ensino".

Já em seu número 244,
de 28 de julho de 1967. êsse

jornal indicava o estado rtn

construção, nos seguintes
termos: "Grupo Escolar

Acham-se muito adtautacas
as obras de construcão do

grupo escolar FELIPE SCH
MIDT, estando já quase
concluídas as paredes exter

nas. Sabemos que é propósí
to da empresa construto!'!,
terminar o edifício em deztm
bro próximo. É digno de no

ta o prazer que l'eina entre

todos os chefes de família

pelo gesto nobre !.lo govêr!1o
FeJippe Schmidt, dotando es

ta cidade de ilm estabelecI
mento de ensino modêlo e

onde será ministrada 2.3

crianças uma instrução sóli
da e inultrapa�sável."

<CONTINUA)- -

Ocio sos
RIO (VA) - O diretor do

Departamento Administrati
vo do Pessoal CiVIl. Sr. Bel
miro Siqueira, declarou éÓ

bre a recente lei que esta

beleceu o regime lle paga
menta da metade dos ven

cimentos 'ao funéionário con

siderado Dcioso no Serv:ço
Público, que no p,óxinq di!'

4 de outubro haverá uma

reunião ministerial. onde fi

carão acertadQs maiores de-

talhes sõbre a aplicação ua

liei e seu alc-ance. Devera

procurar-se, inclusive. esta

belecer uma nova sistemát.ica
sõbre o assunto.

Observou que até. o mo

mento apenas 17 funcioná
rios públicos solicitaram 0:0

benefícios da referida leI.
sendo oitQ pertencentes ao

Ministério da Agricultura c

nove ao 'Ni'inistério dos

Transportes.

Ttmpo mas

emprêsas
O Sr. Belmiro Siqul?!"!l

informou que, dentro dl'

quinze dias o Presidente da

República deverá 'sanGol1Qr
lei que permite ao fUl1CêO
nário pÚblÍco computar. p
ra aÍJose,ntadoria, seu tCê11-

po ele serviço como eU'l])l"C'

gaelo de empresa jJarLicll);ir
Entre os critério,; a ,"':"m

c."tabelecidos pela nova IC':.

acentuou o diretor do :l�tj
go DASF' que a concêssão
ela aposentadoria para (I

funcioÍ1á�o públieo que uin·
da não tenha atingido trin
ta anos de serviço depe�:r:le
rá das contribuições ieita1'

ao Instituto Nacional d'�
Previdência Soc1:ll ou ao

Instituto de ·Pensões e An(1-

sentadoria dos Servirlo:"es
do Estado, desde que el:!s

não sejam simultâneas.

Tramitação
Disse ainda o Sr. Belmi

ro Siqueira que o projeto
de lei. elaborado pelo Mi

nistério do Planejamento.
encontra-se atualmente no

Senado Federal, onde roc?

beu diversas emendas, da i

devendo voltar ij Câmara,
a fim de ser examinada pc ..

las comissões. Adiantou aill

da que caso o referido pro

jeto receba sanção do Exp ..

cutivo, transformando-se em

lei,' seu alcance será il!1111-

tado, e solucionara div':l".':()';

casos pendentes. em todos

os setores públicos.

• Leia
• Assine

(II Divulgue
"Cidade de Blumcnou'

Efemérides do Dia Roberto Renato F"nkc

1933 --- I' ÍllsIÍlIlÍdo () "])j" do F!lndo·

nário I\luniópal' dc,ign;,,'o para
20 de Setembro de. cada ano.

J 945 1\·1 arre 110 Rio de J aneir,'. o ge·

ncr�d -fasso Fragoso. na:.i.:ido no

I\laranh:lo, ii 21\ de :\:!ó.;\l) d.::
1.1'67.

1947 - l\lorre cm Nova '\'ork. Estados
Unidos, Fiorcllo La (iuardi,l.
prefeito daquela cidade. nascido
cm I.XX2.- Era chamado "O An

jo da Guarda" da cidade.
J 'MI'· - 1\101'1'0 cm São Paulo. l' profes

sor Horácio Eerlink. fUIl,hdor d.i

Escola de Comercio AIv�:rcs
I'ente;ldo. na capital Pa!:lista.

1956 -- l\'lorr� enl Paris. França. o cs�ri
tor André Dcmaison. 'iHe rece

beu o Grande Prê.mio de Ro·
nHlm;e de 1.92<;. da :\ca<lemia

Francesa.
l\l57 l\lorre cm Helsinki. F;nlândia,

:lUS 91 anos de idade. o famoso

compositor J;'n Julius Chris;ian
Sibelius. considermlo um dos gê
nios lllusicais do último ll1\.:io s::
l,,�uln. Nil�CCU �nl LR6':;.

20 C'E SETEMBRO

35(, - A.C. - N;lsce Alexandre I\lag
no. rei da i\laccdônia.

!:i 19 - Parti\l da bpanlp. O .navegador
rcrniio de l\[agalhàes para ,ua'

histórica vitlgenl dI.! cin:lln�l\"(:ga
ção.

1711 Bombardeada a cidade: do Rio
de Janeiro pch!s fôrças rrai1ccsa�

de Duguay-Trouin. O ::ov"rlla·
dor Francisco da CO,,:1 :\'101':;;"
abandonou a cidade. .

I X20 -- Dcscoheq;t a imanlação do fel"
ro pela corrente elê.ric:'..

I x3) _. Inicia·se no Rio Grande do Sul
o movimentou republicano qlle
tomou o nome de Guerra lIlh

Farrapos. :\ lula durou 10 anos.

1l{42 - Nasce cm Kincardihc·()n-Forlh,
I f'�lalcrra. .1 ames Dewar invcn

ln': da garrafa térmica. Foi ur·

dos 111ais fafllosos fi�icf)s de �Ú;tI

t�f11po.
1 :\57 - Enlra pela primeira vcz nc pôr

lo do Rio de Janeiro \1111 paquc
le d�l:ado de hélil:t:. qw' Llzi:l "
\'i:rg�nl entre a Europa c .\In�
rica do Sul.

J R63 -- l\·lorrc em Berlim. Ak!l1anlw. IJ

filó�oro alemão l.L Grimlll que
d� pan..'critl COIll �cu innfio. é
:tllLOr tios conhccidos "Conlo,

J'opularcs".
Hi70 - As lrop:I" tle Vi or Em,:nuc1 in

viidcm Ronw c fazcm tcrtllinar (.l

poder temporal do Papil.
1878 Construcão cm Belém. Esl:ldo

do parú: do tralli.:ion;J] 1 c'alro d:;

Paz. ric,llllcnlc ormllllcnt:·do com

painéis de famosos pintores ita·
lianos. Nele ,ILllaram .::<'1cbrida
des como I\na Pavlowa. Angcla
Pinto e Oul '·O�.

1"2·1 I\lorrc cm Campos. do Jordüo.
Estado dc. São Paulo. (i';;;'sio' Pi
mentil, nascido em Camrin:ls n,l

nlCSnlQ Est:ldn. a 12 de .f�Hll..�iro
de .l.Si9. Foi o fundador da rc

visl:! ":,\ Cigarra".

I
I
I

I·
CONHl:CIMENTOS GERAIS

1 H2X - A csçun�1 :Irgcntina "·S�!randi·t

partiu do ancoradouro em Bue
nos t\ircs com bandeir" branca

para ir COlllllllk,tr ao chefe da

e,quadra brasileira, Norton. ii

:Issinalura do tratado e!c paz
concluído a '27 de A;;,�sto no

Rio de Janeiro. em \'irpldc dü

qual ambos os paises renuncia
\',U11 às suas prell·nsõcs. ,ôbre o

Uruguai c reeonl]Cçjam \1;a inde
pendência. O nOlvio argcn.ino deli
lima salva cm honra da bandei
ra brasileira, lI:ndo a fragat,;
"Niterói" do Br;\sil. resl'Gmlido a

s:luduçüo. N I.) dia 30� 1'.1 :J!·ton ('0-

l1Iunkoll ao capit:io do púr;o. {)

levantamento do b!o'lll:::io .

..,
,
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pOIO a
S PAULO (VA) - A pequeno \',:::fCHí"'r'::'

agrário que está sendo feita por l(.1(Y1 cdvo
:;::;ôo, um pastor pi J�estante e al?�n5 po
dres catá' icos, às morqens cio rio P::.'�']nó ió

,
'

tem O 01==010 ofic,,:::li do Igreja Ccié,:�a; _,

cordtol Ro::;-:;; assinou um documente den,i
minado etarnOí de Jusriça .elobonado por
um çJUPO que lidero 05 lovt odores. O ('crd?c!l
i�.cssi Ln,broLl que nâc é .J 19rejo que \.),

resolver os problemas das 80 famíliCls oue c"

residem, mos oeve dor a sue contribuiçc c'

otr ovés da açõo dos seus rnerr ,'JfOS

Franeísce do Sul I
- DO CQ!?RE,!'O\'DL\'J L

a NAVIO SANTA HELENA VOLTA
À VIDA
o navio nacional "Santa Heleno", estove:

·em nosso porto desde 2 de abril ú'rirno, ate
o -dia 21 do mês em curso, viveu ang�lsti'Jtl
tes horas, r.<JS quais a sua tripulação fico'J
a rr,�rcê da., sorte, em face do ab::'1rybn,') CI

que estava tntregue por parte dos 5='?US 0"

madores.

,

'Felizmente, após muito 53-

crifIcio, que custou ao seu

Comandante muitas viagens
ao lÜo d,e Janeiro, onde êle
ia solicitar providência, pa
ra, de uma vez por todas co

locar fim na situação desa·
grádavel em que se encon

trava o seu barco. 11uítos
navios vivem o seu drama no

mar, mas o "Santa Helena"

viveu o seu em terra firmc,
ante os olhos de uma cicl"d('
que, infelismente, nada podta
faze1- para solucionar o SCl1

caso, mas que, sentia com'
êle as mesmas dores, os mes,

mos sofrimentos, comparti·
lhava da sua trágica situaçao.
Felizmente, os S. O. S. buro
cráticos foram atendido�. No
próximo día 21 do corrente,
o 'SANTA HELENA" deixa
rá o nosso pôrto, com destino
aos de ItajaÍ e Buenos Alres

com carregamento de madel'
ra _ Na oportunidade em qnc
tomavamos nota, o roman

da:nte, fez questão que fôsse
mos portadores do agrat1eci
mento ao PQvo de São Fran
cisco do Sul, assim expres
Sou·se daquele (}ficial da Ma
l'ínha Mercante: "Aos amigos
que não conhecemos, o nos·

so muito obrigado"" VOltO'1

à \'ida um na"io cujo �iWn
cio em que se encontr<.lv:l,
com tôdas �.s suas máquinns
paradas, às e�t:Ul'aS, cujv ;mi
co mo\'imento era o dl'apeJal'
da bandeira nacional no mas

tro da popa, irá agora cum

prir, mares afora, a sua mis·
sâo o seu destino, lei 1-lUdo
consigo a saudade de uma d
elade' inteira,

Seringueira
no Jardim
O Sr. Rodolfo Schmmel,

residente nesta cdiade, aca

ba de doar nll:da de s2rin
gueira, que foi planhtd;l no

jardim da largo 3 d� llFlI')

As::im !O�ndo, com col�bora

ção do nosso conterranéo, te·
remos a presença nobu;: 'la
Hevea Brasiliensis no DOS5'.lS

logradouros públicos. o' qllt'.
não deixa de ser import&llle.
pelo alto significado daC'ple1a
planta na economia ,br,"sileI,
ra.

Relojoaria Esko

�1 C emos' de '�nldif;�'"';
Tendo inciado há 10 ano;; ;,.;::

suas atividades, é hoje ti :fIe

Ioj.oaria ESKA em S-no Pran·
cisco do Sul, um símhol J de'
'bons serviços e, com is'()

�------_-.....-."",.___--

t c�n b- ül1pond:J n:J pfC'!c·ni.n
c: d:J púbdco. AIerce do seu
• l' .iI) esso. hoje é não S'J !te
lojoaria, mas tamlJém, !Jlillu
lé!la, \'endendo os Jl1,llS fI'
nos :1rHgos de arte e bom
;>.ô-h,. No setor ele relnjoano
:J ES!{A dispõe (!(' um mo

c1('rníq�íln[) te::;tc elctl'i\llico,
p� r�- o C'onc.:prto dr rel"\��H�S
O (lU,,! garante a 111:11'ca,:5') do
te r:l1Jo com mais exa:;dio. e,
lll�í� um", garantia par:] os

seus inúmeros clicntl's. Hqje
quando completa seu 1 Do.
[Jl1iversál'io, a Relojo:llil ,

ESKA sente·;;e orgulhosa c

agradecida peja nrefel'éllcia
de,que tem sitio alvo,

REQUEREU
.INQUÉRITO
RIO, 19 I ASAPl - O jor

nalista José Ribamar Ee�sl
Freire reque;'eu do Juiz; da

16a_ Vara Criminal que de

termme a instau1ação de '11-

queríto para açurar a res

ponsabilidade cr;rninal elos
autores do espanc�unento que
<,oireu por parte de policia:�
do DOPi3 e soldados e(a

PM. Alega que o fato deveu
r-n1 reVIde por hBv.!r g reql'c
rente anteriormente' presta
do depoimento, lllocentanc:o
o estudante Cal:l!JS V,lela,
acusado de incendiar nUla

viatura do ExércIto na rua

Uruguaiana, dunmte as

nifestações de protesto
E5tudantes pela morte
seu COlega Edi'on LU1Z
ma Sout{),

lumenta
Dcasiona
PARIS - (UPI) ,- O Se·

cretário-Geral d.1S Nações Uni

das, U Thant, classificou o

crescimento demográfico co

mo "um dos probkmas mais
críticos e urgentes de nossos

tempos", ao falar �)ntem du

rante a inauguração da Con�
fCI'ência de Organiz:lções In
ternacionais não-go ...crnanlen

tnis ,ôbre Direitos Humanos,
nos escritórios da,; Nações
ILlnidas pa"a a Edu,"n<;â'J,
Cíência e Cultura (Ul'i-lESCO).

Disse que a opinido públi
,C:;l esc!:.mecida pocl.;:ria "con

tlílmir para um melbor enter,

dimento do problema e SU,h

conseqUências c COm(l encar:,-

10".
Foi a alusão mais próxim,!

de U Thant sôbre o contrôk

d

artifIcial da n::ltalicl;�de, desde:

que o Papa r�wlo vr reno,üu
a proibição da 1 gre�.. C�:L.:l T i

ca, a respeito. Glll '..tu EnLt·
clica emitida a 29 de jU!hd.
Nas observacões que inciui"

em seu discuiso, a:tnnou U
Thant que uma 'lIspensiív
"completa e incondi�ional dos
bombardeios contr,l o Vielndi"J
,do Norte é o primeiro pu".,
fundamental p�ra uma �oILl
cão pacífica do conflltS'''

Em outra parle 'k seu ,ii-

curso, disse U Thant que 19(,:<
será o ano internacionJI OUS
Direitos do Homem
Atribuiu às �obre"ivênci"s

do sistema cOfonLll :,s caus,ls
da tensão internaciunal e ex

pressou sua esperança de que
a COTI\en<;�l� lnteln,lcional ,Co·

A Burroughs J 700 é uma multiplicado
ra excepcionalmente rápida e eflcieJlte!

, E além disso: facilidade e simplicidade
! de operação com características avan'

'1 cadas de alto rendimento e desenho
.atrativo e exclusivo - tudo em uma uni
dade compacta,

l,p·çaem�ADISOn
uma demollstraçaQ Da Burroughs J 700,

Rua 1 S de Novembrol 938

<
o
..J
o.:

JOINVllLE
C� Pastal� 316

!lI c a eIjnljnat.;ãL) <la l�isCl in1i�
J"'c..lcão J ac:iaJ entre enl \ l.Jur
ê""le ano.

()11,lI1to �IOS dil'(õiiu, da n1ll

lher, U Th,lnt deeLlrol1 'lU"
,.. eXiste longo c.lminho a per·
correr p,ITa encher �) ",:2io que
e\islc realm;:ntc en:l e a silua·
e.lo daqueld e a declaraciin

é1pro\'<lJa cnl 1967 rct1 A�

,embléi" Geral d:,� N,'Cl'C<
Unidas".
Depois de rdel :r·se :10 p:\>

blcma do mnlfabe I�mo c :I;;.

sinalar que os 11 <,I':,!hos d,)
.:onterência coniribqlrflo p(H �I

.. compl eensão c '1 ,oJuçJ'o <Ln

p_ oblemas, o Se'.:re::',rio-��cI., I
d,IS Nacü�, Unidas C(lnCluIlI:
"Existe muilo que f lzef p:,r.l
que loelos os L1Ireitü<; tio ho
lllem e tôdilS as lihél ó,dcs s�_

J.lnl rCl!onhe�idas"

IMPORTAÇÁO
EC COMÉRCIO
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BlUMENAU

(I dact'H1flillo assinada P(::Jo
(�� deal I{Qs;.;Í já con1in!1.l
(jl::'�(' rui] assmaturas, rnctu
s:\(' dezenas de iJl\pre�cül's
di"i'_lS do! trabalhadores quo
não sabiam assinar seus no,

mes. Essa ienl ativa de rei' ,1'.
I1n a;!l'uria apoiadCl peltJ C,lr

rkal s:;rá ü'ito nu regiiio (le
Hu:'rva, no mUnIcípio de nu
binéia, comarca de Stll1! I Fé
dd Sul,

o cardeal Rossi ficou c'n

lusiasmado com a ação do ad·
\ (',gado Mario Car\':1lho «" Tc

sus e cIo pastor João P;ll\lllJ3
dE! Sil\'a, da IgreJa IvletoIl!;
ta. Hl"Ssal1ou que

'

a Igl't'J:!
é a fa\T,!' da justica e da ver

dade, mas precisa também
(:()'lscitolltizal' e formar os de
mentas que a compi',,-m",
Acre seclltou que "a Igreja

de, c servir aos homens e, \):1-
PX-1OrCCl essa runcao, é ne

ccssário fazer com 'que élt",
SP cumpreendam e ulJl'enlhJn

..
� ..... l-.s� mutuamente".

, � lJl JrOLl também as C'UllcJU
��l::; eh AS3éllllJtéi.z de .\h�
d� .,1 n e (lIs�e que, "Se f )1'.
III s ('lwigados a fazer opcao
1 C'�n1 ....S �!O radu uos fJ'�ielJ.::J,
ti.;:, aprirnidos {' dos illjlh!J·
(_:duli ,

Antes de entregar o doeu-
111 ntc, u udvogallo �\H'I'H�
Carvaiho de Jesus oxul icuu
que. no úttimo domingo. I. r

. nruzaram a Cuoperati-, J Mi,;·
la Agrlcola de Santa Fe do
Sul. que terá a finalidade de
propieiar aos lavradores ti

coinpra da terra, com finun
ciamento concedido pelo i3aJ1-
('t' N�1ei()nal de Crédito CO')
pPl'at ln), que mantém COI1\,"
mo com o Banco Cenü-.ll.
Ela permitirà ainda dar as·

b'�tência técnica aos tr:lIYl
lh�clorcs, para que> pO�S.-lm

explorar a terra, O presim'n·
te da Cooperativa foi �"co

Ihi do em elei('ão direta l', 11,}

próxima qU1 nta.feira, virá a

Sá\) Paulo, para um encaI1tr.)
com o secl'etârio da JUSUÇd,
quc foi cncarregado pl'lo go·
,'el'lJador Sodré de estlldar ()

�iSSlwtO _ No mesmo dia, o

ad\'ugado Mario Can'alho Je
sus e o pastor ,Joiío Pnraiba

Fl etendem lanc:ar um mo ... i-

Aprovado o Projeto
de Venda de Terras

;)1,,

dos
de

Ll�

B R A S 1 L I A I iTA 1 -

A Câmara aproYJU pm,;et.J
cio Govêrno que dlsciplJr13, a

aqui;';ição de propl'ledade ru

ral por estrangeu'o. de]:OJ,
de uma luta acesa entre a

nla,ona e u ln11101'1a, aq'.1"LL
sustentando a PI apOS1( aê1

governamental, e 0õta, o sub"
tllutlVO da Com.is::üo de Ag:!
cultura. ontem, entretanto
a OpOSIção não canseg'u lt

impedir a votação da nnté _

ria, mediante veriflcacão dê'

votos e o projeto fOl a;; ': .

vado 'por 134 votas (,Ol�-l."
78.

Nos térmos do lJl'ojeto o !

ginário e acolhido. a a:�ll

slcão de pl'opried�de 1':11'8'

sa'mente poderá ser feita PO!
brasileiro ou estrangeiro lc

galmente residente no P�ll,

A aquisição está lllDda {.OH

diClonada à autorização riu

IERA. Enquanto isto, a.]Jc,;�
soa jurídica estrangeira nãu

poderá aaquirir imóvel, �9l

'10 se fór autorizada a fllD

cionar no PaIS, devendo ai

aquisições serem v ll1cul r das

aos estatuto.;; e obngacõp"
estatutáriàs da socledadP

Para efeito da lei. são l'qUl

parados aos braSIleiros, a',

pessoas naturais de naciona
lidade portuguêsa res1de:1+rs

no Bras!], e, nas zonas de �e

gurança naelOnal, as venr]g,_;,

dependerão de aprovacáo do

Conselho de Segurança N <l �

cional,

o SUBSTITUTIVO
,

A plincipal modi1Ica' �o

contida 110 sub�tltutlvo er!l ::t

que determmava que se,1a!�I

desapropriadas, por motl,o'!

de segurança naclOnal, ou dr

interêsse social, as terras r\l�

ralS adquiridas por pes�oas

Jurídicas ou fislcas estmn-

geiras não residentes 1'0

País mediante decreto do

,Exedutivo, observado o dis

posto no Estatuto da Ti:rra,

Assegura, por outro lado.

que o possuidor esbulhado 1.;1:.
terra postenormellte dosa·

propriada terá prefer�llCl!!
para a sua aqulslcão,

Refprma Agrária
monto cm Sãu Paulu, deno
nunado "Acào, Justiça e PJ;'.

•

E, no dia � de outubro. va J

L!zcr uma gr�ndc conccntr.i

(,'ao para comemorar o l.e'l e

nari o dt' nascimento de ..1<.:
hatán.i Gandl1i, Também pe
tendem promover 110V:1 c on

contracão em Santa Fe do
SUl, marcada l):,t';.) o dl;1 I:;
de outubro .

o docurnanto
0$ autores do documento

"CJ,ul1or do JustiCJ -- l:�l I!'
m.i A��rari:l". antes de ando

11S.I1' a questão das 311 ranu-

Jias d\· Rubinéia. apresentam
\!lU:1 reflexão. em quatro
itens. sôbro "reforma agrà
lia", Invocam o relatório de
W5S da UNU, que afirma se

rem necessárias duas refnr
mas fundamentais para a po
litica de desenvorvuneuto l V·

munitário: "A reforma ad
m-nistrativa c a reforma
agraria". Invocam. -Iepuis.
Paulo VI, na Encíclica Oes'.>n·
volvimentos dos Povos: .. \
violenta lllquieta�'ãü que se

apoderou das classes pobres,
nos PH1Sl:S em \ i:l de indus
trializa,:io', at ingr- agora
aqueles CU]:l economia é

quase exclusivamente <1l!di! ',I
também os camponeses t.o
mam consciência da sua im '.

recida miséria', CitaI'! a

"Hevlsla Soncilium", numero

ue maio. que apresenta tuna

estatística: '13 por cento
dos proprietát las d.1 ,\,11':'1'1-
ca Latina POSSUC:lll 5U por
Cento de todo �JI() :n';Í\·,'1 e

urna das causas da mL;el'i.t é
o latifundio ". FnSd1H, ,lllhL1
que o gov êrno í'edcral têm
consciência da gravidade e

ui gêucia tia reforma ;]�r�\rLl
L' até criou um Gl'UPO dl' I'ra
baJho paru a í'ornruhu �,,:; nê

nu, as (li retrizes .

�) 1l�\_I D.L!l.R

A ELETROBRAS Yt'm - conclir:ôes para atender à
(·:,(,clJrào do esquema fin<ln

,l'I:; ro (�<!,"tiJHido a permitir a

cOllstru(,'ão da Central 8.i tire-
létric:l de Passo Real e a Ter·
melétrica de Camlíota, a"

quah juntmnente com a Cen·
iraI de Passo Fundo, t:Oll�tJ
lllem obras da maior ,muol'

timei,\ J)ara dar meIl1Gl'
.

di
mU1�ionament() ao parq,Je
energético riu·gl'anck-nse --,

disse o Diretor da ELE'fHO
DHAS.

Ampliação de
Charqueo:fcs
Sjbre o problema do 1'a

dünamento, qUe se YCI'inC,l
no Estado, o General Am)'l
Borges Fortes lembrou que.
como antigo Secretário de
EnergIa Elétrica - CEEE,
esta,-a habilitado a informar
que a construçiio das 11'és
usinas - Passo Fundo, Pas
so Real e Candiota - repre
sentando para o Estado um

acréscil1lu da ordem de 600
mil KW na potência illst,lla
da, serra uma solução do
mais alto \'alor para a de
manda d<1lLueJe Estado,

Santa Catal'tl1J, N:io ';C'n'
mas esquecer, ainda, :l l1ec( s·

sjdad� de ampliação lid ft'l'
lJ1eléttl�a de Ch3rqucall.ls,
usina (Jt1e se apresenta "lImo

lmpcrtantc elemento clt' COI11-

plt'mel1tfl�'ão télmIca p�n-l o

sistema ce11tral do E!'t:.Jelll.
Essa usina, que ,'pm ulti!ll'U1-
do a instalação de SlW LJ n;ll'
ta unidade, terá, até o fim tIo
ano, ampliada sua poWncia
ljara 72 mil KW. Constr11!da
à bôea dl;' bem instalada mi
na, pode ser amplwda, a fim
til' dar maior e mais econó
mica contl'ibui{,'ào à gl'rcl�.. lO

energética rio·grandt'l:se.

Alegrete

lnfcl'mou () Dirctor da
ELETROBRAS que, com a

próxima entrada em oper,l'
(,'ão da Termelétrica de Ale·
grete, o parque cnel'géli<"J
gaúcho receberá mais tj(j nui
KW, dos quais grande parte
heneficiarão a área na (;ual
está Implantada a usina, Até
março de 1969, ficarâ pronto
{} sistema de transmls�i:io des
ta tel'melélriea, abrangendo

Tudo iS::lo, niio significa, 14 municípios que pode,àü,
entretanto. uma ctapa que com segurança, programar a

pOEsa perdurar por 101l�O instalação de indústrias qm'
tempo sem novos acréscimos tenham por base as abun-
aercs<:cntou o General Am.j(J' dantes produções locaIS, pJ!'-
Borges Fortes - e por i�so ticularmente com origem na

a CEEK está promovendo es- pecuária e na agricultura.
tudos. já bastante adiamados Assim, poderá a CEEE Vlrll-
desllllados ao, aproveita111l!'l- � lisar um número aprecia\'el
to de ltaúba. no rio Jaeuí, e

I;
de usinas diesel. substituin

a ELETROBRAS está :.tnall· l do-as por um sistema 1110-

sàndo prm'aveis aproveita· derno de transmisoiiu, eom

;nentos em área que atenda, base na energia gerarh em

igu;'ilnlenle: 'ao:, interêss('� de Alegrete,

F�A ENDl-\. OU1lJR�, AS E)IPB'JS.i�S
AN'lJES DE -RE\r�H OS Tu.IBITTOS

A consolidarão do mer!:.ldo
de capitais e' o estabe!eci
mento de um mecanismo 'ic
eO!1"ulta pré,'ia as cla�s,=s

cmpresarials quando da �I�'
tl'odlH;ão de nO\'os dlspo�atl
vos na administração tribu

tária nacional. forálll as me·

tas anunciadas ontem duran

te a ins1.ala<;ão dos seminiÍ
rios que serão feitos esta se·

mana no auditório do :Vlini�·
tério da Fazcnda, O Dil'e\ül'
Geral da Fazenda Naciona1.
Antônio Amílcar de Ohveira

Lima, a respeito do encont!'::I

IIe]en Jla,y�s Ganhta Prêmio

Com ITma Antiga Comédia
•

,. i

NOVA IORQUE - Uma querida figure
do teatro norte-americano foi homeno.geada
reeentementt com um prêmio, eriaeis há POL.

co e que tombém serviu pam chamar a aten

côo poro os realizações da compcnhia no.

qual e!a está agora integrada.
Um grupo de reporteres e redorol'es de

Nova Iorque, que anualmente cita artistas

individuais ou grupos '�off-Broodvvo /", es

colheu Helen H-oyes como vencedorc de seu

pnrn2iro prêmio poro melhor interpretação.
Ela apareceu numa reaRresentoçõ" :lo co

média de 1924, de George KeIl)", "Th�'-ShD\jf

OH", durante o temporada de qtxJi'ro peças

que a APA Repertory Company apresentou
com grande suçesso em Nova lorque_
Menos de um mês antC's;

a APA (sigla de AssociatJol1
of Producing Artists - As

sociacão dos Artistas ProclU

tores; l'ccebeu U�n Pl'êalIO

Antomette Perry l 'Tonv").
esoecial, por seu trabalho,
de�ento como "perfeltam'?n�
te igual ao melhor da :Sroact�

way".

o fato de a cCJ:imõnia eH

entrega do prêl11ll) ter F ido

transmitida para uma ca·

dem nacional de televisflO, e

de o discurso de agradeCI
mento feito por Helen Hayes
ter sido OUVido por 1l1jlhi\�s
de pessoas, despertou real
mente mais atencão para a

APA do que se o proprio gru

po tivesse ganho o prêmIO,
Para os frequentadores de

teatro nao fanuliarizad"s
com o trabalho da companhIa,
o APA tornou-se Ul11a orgA
nizacüo digna de atene3'J.

Para' seus admiradorp�, o

prêmio nacional não apen'l:,
confirmDU sua elevada Opl'· ,

nião sôbre a APA, mas- per-

mitiu-lhes aquecer-se incl1-
retamente do prest:7g-Io (7,1

companhia,
Foi' em 1960 que um gw

po de atores, liderados pnr

ElUs Rabb, formaram uma

organização não lucrativa, a

que chamaram As.soclatlOll

of Producing ArtIstS .

Nenhuma companhIa é mc

lhor do que seu dIretor a.1'�

tístlco., e a êsse respeito a

APA tem sorte, pOIS Seu fUl1- .

dador, Ellís Rabb, continua a

dar assistência, artística lIO

grupo. Diplomado pelo De

nartamento de Teatro do Ca�

;:legie Institut of Teclmology,
que é altamente conceituado,
durante seis temporadas r1J' 1-

giu o FPStival Sbakespeare,
de Antoich, e apareceu em

teatros "oU-Broadway", e no

American Shakespeare Fes

tival, antes de ]llUtar snas

fôrcas à.� de outros artIstas

para formarem uma "ean1pa
nhia de repertório".

A APA inicialmente tOl

Ul1la

fixa,
organização se1ll sede
. ..,.

ilcompanhando com glamJe
interêsse, junto 110 GU\ éIIH

gaúeho, o plano energé\Jco
do Rio Grande do Sul. P01'
ICl' absoluta consciência do

quc representa o Estado pa
ra o quadro ecollômi<'o 11a

dona!.
Podem os gaúchos I?�t,lr

(,Cltos de que, muito em bre
ve, estará superada essa fa·
se elU que a energia t�tn ::oe

mostrado insuficiente para
atender ao desem'oh imenlJ
do E::tado declarou o G'!nf'-
1';]1 Amyr Borges Fortes, Di·
letor de Integração Regional
da ELETROBRAS, el1c.tITC�

gado de coordenador Cl)l1l os

gO"êrnos órgãos federais, l'S

tudu:..is os planos de exp:m
S<lO cnel'gética e a interliga
�'ao de s1st'O'mas.

Convênio

Revelou o Diretor que a

ELETROBRAS está em \'ias
de assinar com o Go\'êrno da
Estado COllvênio para consti
tui r uma empi'êsa subsidia
"'ia no Rio Grande do Sul.
que terá como finalidade
executar no menor tempc
possh'eL as obras da Cen·
trai Hidrelétrica ele Passo
Fundu. permitfndo SUd e'n
irada em operação a breve

prazo, e também promové�'
estudos e elaborar p1'oje1os
decorrentes de recomenda
ções do Comitê Sul de El1f'l

gia Elétrica, cujos trabalho;"
se encontram quase conclUI'
dus.
Assim, ficará o Go\'êrnp do

Estado em muito melho"es

informou que ao estabeleeer
uma sislell1átíca de con1lulta
às classes produtoras quãndo
da introdução de novos' dIS
POSItiVOS no sIstema tlibllt:t
rio, a Fazenda Naciona! pre
tende implantar definitl\ a

m0ute o diálogo entre o fisco
e os contribUIntes, sem "au·

sal' perturbação na economia
das emprêsas.
A sessão solene de inst,lla

cão contou com a preSPll(:ã
de vários empresários e r,'

presentantes das classes pro·
dutoras nacionais, que par
ticiparão ativamente dos en

contros, sendo quase certo

um apoio irrestrito à dispo·
sIção revelada pela Fazem!;)
Nacional. Abrindo o encon·

tp) o coordenador·geral da
"'_ ê sS01'ia e\.e Estudos, Pfll-

CASA ROYAL SIA

PEÇAS
CHEVROLET

gl'amação e Avaliação da
Ministério da Fazenda, Sr,
Hedinburgo DobaI TeIXeIra,
lessaltou a importáncia da

intenção do dlretor·geral da
.b'a7L'nda Nacional ao estabe
leceI' um diálogo sél'io COIUe)

forma de concilJar os mle
lêsses de ambas as p:lrl�,; e

dur um rendimento altlllll'."l
te produtivo para o Tes')lu'o
NaclOnu!.

'

2NCONTRO

Em seguida, o Sr. Hedlll
burgo DobaI Teixeira no,

meoU o representante da As·

)jociação, Comercial do RlO de
Janeiro, Sr, Carl<lS Amorllll
Almeil'a. para repreSenl:ll' as
classes pnvadas durante os

debates q'ue prosseguirão alé
!Sexta-feira próxima.

O Profesor Vitor Fitipaldi
da Funda�'ão Getúlio Vargas
iniciou a primeira ses�ão do
seminário que te\'e como le·
ma a "IdemiÍlcação das Fon·
tes Produtoras de Informa
rão", cItando como principal
problema que entrava c bOlll
andamellto dos processos es·

tatísticos, e a díficuldade de
se obter dados para il1ycsti
gac:ões econõmicas.
Mais adiante disse que o

empresariado nacional já es-

tá tomando conhedmento da
importância que represeliÍCl
para o Go\'êrno Federal a co

leta de dados ecouômicos, e

l'stá c(}me�'al1do a colahorar
com ii Fazenda N[;cwnaL

DIFíCIL
FPOUS_ 19 - [)"sacôrdo.

c diferenc',s 1ll:1l1 i f_;'.iOs em

\Iúrías cúrrenrc.s exi ... lcnlCS n;l;;

lielen1l1ças estudant i, du Bra
sil, dificultam :Iind:l :� clabo
ração de um tem:irio e n fixa
Ç:10 da data definitiva para o

anunciado e coment,ldo Con
gresso da Uni�o Nacional do';
Estudantes - UNE.
Nos círculos aca,l(:micos lo

cais. as notícias l! 0� comen

tários continuam desencontra
das em torno da questiio mag
na do estudante br:"ileiro Pe
las úhim:ts infoIm"çõcs, no

entanto, sabe-se que uma 1('

presentação dos lIni\'ersitáI iCh
calarinenses deverú partICipar
no fim desia seman"! de um

Congresso Regional que r':ll

nirá estudantes também do
Rio UI :.mde do Sul e do P,l
raná, O local do cnontro, (0-
da\ ia. ainda niío fui I evclado.

GOVERN��DOR DE SP� "/l.1
IJUT��R, CONTR_c� O GOI�4PE
SÃO PAULO (VA) -Indagado �'\ovomen

te acêrcQ de suas declaràç-ões sôbr0. a' exis
tência de manobras de radic::!Ís "ncs sublH
bios do Govêrno ", disse o Governador Abr2b
Sodré: '"Vou lutar contra o golpe, se éle viei,
ao Iodo do Presidente Costa e Silva Eu torr
b(�m sou legalista'".
A, decl,!rações, ,II� I:leãn;

cas, do chefe do F:xecurho
Estadual não dcixar.1111 entr:

H!r como recebcr:i �\e m:.mi

festações pallid'lS de di\cls,,,
Ílreas do Govêrno Federal c

contra a sua denúncia dc Uni

dima de golpe em ,'crlos S�

tores oficiais.'

Apoio
BRASiUA, lVA) - Con·

tinuam na C�mara dos Depu·
t,tdos as manifc5t,lçúes de

apoio .io Governadur de S:,o
Paulo, senhol Abreu Slldr-:,
pel:'ls suas dcclaIaçóes a favor
da cdação de Ulll �o ilpo polí
tico de apoio ao flresid,:mk
Costa e Silva, capa: de pcl'
mitir a êste fazer no mllm�n
to oportuno, uma' opei\(; SI"
bre os de�tinos do País, livre
das pressões de grupos radi
câis que estariam fOI:çando â'

adoção de medidn� extra·}.'!-

g�tis�
Ontem. na Câmara, o Depu

Lido Cunha Bueno manife,
tou-se f'l\or"vclment� it idéia
e paI' igual. é de opinião SeI'

�,t': inadiável o e�tabelecimen-
10 de um:.! retaguard:! para
proteger o Presidente Cost .. e

Síh ri da acão radical

PetHtica sup.�r(ld(l

RECIFE, IVA) -- Ouvido
sôbre a pretens:io til> uo\'er
nadai' Abreu Sodré. de fornur
uma frente democr ':ica com

posta dos chel e.s de (;xccutivos
estaduais, COI11 a finalidade de
dar apoio ao ,Presidente da
República nos seus objetivo'
d.: realizar as refo!'mas que o

Pr,ís reclama, o Depntaclo
J',lt!l��. Rangel 1\lofe11'3. presi-
denLq da Assembléia Legislati-

V:l. declarou que (I Congres;;o
Nacion-:.d é que é o ()r:_!:io COH1-

petente pàra e�s,� L:I' efd. Dr;!s
tacou que a ARE>-lA e LO

MDB. embora divergindo ]10-
líl!camenle, como partidos dG
GO\ êrno e da OpOSI,::iO, fun
cionam perfeitamente identifi
cados com os princip,:is pon�
tos das reformas re,_I:,madas
Disse mais o p:'llament:lr'

pelnambucano que do debate
tranco. leal e con'tIutivo de
homen, de idéias .Ipal\�nte
Illente anl,lgônic,ls, é que sur

ge o alicerce do rL'�ime dé'

mocrático, consubstanciado n,1

trilogia; direito, e garanli,l�
individunis. liberdades püblt
cas e liberdade de imprensa.
Dentro dessa ordem de id':i,l
acha que a política dos gover
nadores está super;,,{a, H:I->
,cnda mai, do que lima p.!gl
n�t do passado, Ao Poder Ll!
gislativo, .conc:luiu, r: que C,l'

be: executar as retotl!!as d<,s_'.
íatlas e nece"árias.
Li o Deputado JO:l',uim CL11\
linho é de Outr,l opiniiio, tE
sim manifestada:

- Não deixa de ser louv('
\ d a intenção do Go\'<:rnado1'
Abreu Sodr�. pois a Lllt:! de,
se apoio é que se d�\e a Omis
sào do Gm:êrno no que toC,!
u:; transfonuações que O p"í,
reclama.

""", ., ,
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ÁRIES - As noticias e informações que pOSS"l. receper
rio .decorrer' das próximas horas haverão de lhe servir

de estímulo e, satisfação em um sentido qualquer. To

davia, seja mais previdente no setor amoroso.
_

TOURO - Adote medidas dinâmicas com relação a

trabalhos a serem executados de imediato. Participe
em reuniões sociais a 'que venha a ser convidado; te

rá chances dé fazer novas amizades e ser promovido.
G1l:MEOS - As melhores oportunidades de conseguir
coneretízar as aspirações em mente estarão ligadas a?:l
assuntos de ordem social, amorosa ou pessoal. Se,a
mais ohjetivo e firme nas decisões que tomar.

,

OÂNCER: - A forte influêncià de Vênus' em sua Se

gunda Casa Astral tende a beneficiá-lo em questões
amorosas e também 'no plano fínanceíro. Dia em que
terá muito sucesso nas iniciativas e empreendimentos.
LEÃO - Provávelmente serão poucas as oportunida
des que se lhe ariresentarão no decorrer das próximas
horas mas você poderá ser bem recompensado pelos
esforc'os que fizer. Receberá notícias de parentes. ,

VIRGEM - Evidentes probabilidades de sucesso pode
rão 8'er conhecidas ou previstas na manhã rle hoje.
Analise com inteligência e compreensão tõdas as pers

pectivas de progressoproüssíoneí. Seja prátíco, .

LIBRA - Uma notícia ou anuncio de Jornal podem
lhe causar surprêsa e indicar-lhe, ao mesmo temno.

uma nova chance, comercial ou de negócio. Saiba mano

ter-se em contáto cam pessoas amigas e o Sexo oposto,
ESCORPIÃO - Admíttr opiniões alheia e consolídá
de Virgem e C'apricófl'J.io lhe serão totalmente reco

mendáveís hoje, especialmente em se tratando de .pes
soas nascidas em dia ou decanato correspondente ao

seu próprio. ','
'

,

,

SAGITÁRIO' - Admitir opiniões alheia e consolidá
lâs com 'critério e justiça poderá lhe ser amplamente
satisfatório hoje, pois deverão contar valiosas íntor
macões.. orientação e experiência.'Cupido em boa fase.!
mÚ?RICÓR:NIO - Dia que lhe pressagia toa saúde,
alegrias em festividades e novos contatos pessoais. -.
ProfissionaImelite ou em negócios, poderá ganhar di
nheiro através da colaboração indireta de um nativo

de Touro.
AQUÁRIO - Sendo você do tipo de aquaríanos idea

listas;' poderá 'estabelecer importantes contatos com

superiores e pessoas em geral nascidas em Aries. Gê

meos, Librae ,Sagitário. Adote medidas práticas e víá-
ft�·,

,

PEIXES - Não' perca tempo com divagações e conver

sas empíricas, ou seja muito complicadas e difíceis dI!
serem compreendidas pela maioria das pessoas. Apli
que"se com firmeza no trabalho. Harmonia sentimen
tal.

TELAS J)_A CIDADE
'�.:

UMA VIDA EM SUSPEN- :rançan, in)l:!rpretado por'
SE - é o filme que propor- � Mark Ricnman, Wendell Co

cionará a você, emoções e um n rey e Barbara Bouchet. Tra

suspen.se como jamais outro

�i'
ta-se de um movimentado fil

filme ofereceu .. Reunindo' me ,de espionagem, com pes
dois astros vencedores ,do seguição emocionante a uma

"Oscar" da Academia - Sid-

�t,.
quadrilha

qU,e amea_?a ?

,mt�n-ney Poitier (Melhor Ator) e do com uma substanCla cos-

- Anne Banchoft (melhor mica capaz de converter o

atriz) é um espetáculo cine-" sêres humanos em massas es-

:,,����:c�eq�:r�ocê não po- � :��:os.as.; "

Narra a hilitória de Em",�,
NOS BAIRROS

mulher que tenta o SUíClOlO I O :LADO ALEGRE DA VI-
ingerindo

-

uma forte dose de Ií DA - Trata-se de um an.,.

barbitúricos. ArrependenJ.o- - wlogia de filmes do famoso

se, telefona para uma cLni-

�
comediante Harold LLOyde,

ca onde é atendlda por um, apresentando seis sequências
voluntario, que se eofór,a;' de seus vários filmes ,e Jn

para mantê-la desperta ao

1
cluindo integralmente ':0

outro lado do fio, falando Caiáuro", uma, de suas me-

continuadamente enquaDto 1hores comédias. É a histo-

:procura, por �ntermédlo _ da" ria de um jovem estudante

polícia, jornalS e a telefo!1l- I que anseia por se popularl-
ca localizar a �muJllcr, QUI" zar na Universidade.
se recusa dizer onde mora, e

�

Acontece que os métodos

assim' salvá-la; O desfec!IO t;l que Harold usa são os mais
,

, ,é surpreendente e deixará vo- ;j divertidos do mundo.

'cê num estado ,de suspense É um espetácula de comé-

como, você jamais sentiu, :_1 dia que vocês não podem dei
; xar de ver. É um filme que

Você também concordara :J conserva o vigor .difícil de en

com as dem�aís pess�as, oi..; i contrar em filmes do gêne

zendo�'Este e sem duvlda� o
t ro, hoje feitos.

filme, de s'uspense, e angu5-.

tia' do ano"! Um espetáculo i- O LADO ALEGRE DA VI

que como tal, não podera
"

DA é o cartaz de hoje e ama

deixar de ser visto por todos t nhâ do CINE ATLAS._
que' gdstam de tim bom fil- F

me!"
,

UMA VIDA EM SUSPló'N

SE, obteve t'ambém 3 prê
mios no Festival de Mar d�l
Plata!' Em exibição hoje e

amanhã
-

ba, tela do CINE

BUSCH, núma apresentação
da PARAMOUNT - "AMar
ca das' EstrélaS"" •

O CHm BLU1\[ENAU CDn�

tinua apresentando, hoje ()

sensacional filme' de espíona-,'
gem intitulado - "O Agente
do SS'...;__ S2rviço de Segu�

O
.

CINE GARCIA, apre
sentará hoje e amanhã. _'

HERCULES, 'SANSÃO E

ULISSES, um espetacular
filme de a\'enturas em tôr.:.

no desses trêS legendáriOS
heróis, que reunidos num só

espetáculo farão você vibrar
de enioçlies. ,Kirk Morris,
Richard ,LLoyd e Liana Or

fei são os principais intérpre
tes, desSe filme em Metro
calor que a Metro Goldwyn
Mayer diStr'üJtii.

A partir de ,domingo, o CI
NE GARCIA apresentará um

dos ' maiores westerns ' dos

últimos anos JOHNNY
YUMA com Mark Damon (c

astro de "Dia, Come ti Amo"
e "Ringo e Sua Pistola de
Ouro". Lawrence Dobkin

,

e

,Rosalva Neri. - JOHNNY
YUMA, é um épico da estó

ria do ,oeste . . . tremendo e

implacável. Em; tecbnicolor e

Deltavísion numa apresenta
ção da FAMA FILMES.

FAÇAM SEUS

'ANúNCIOS

NESTE JORNAL

CINE BIJSCH
HOjE dia 20 Sexta-Feira às 2{) horas

O fjlme que 'surpree�der� pelo seu 1)ÚS
pense, dramaticidade e humanismo SID
NEY POTIER e ANNE BAN'CKOFT em'

r.fN·� BLUMENAU
HOJE dia 20 Sexta-Feira às 20 !1cnis

.
Üma espantosa, sensacional c�tória de

espionagem! MARK RTCHM.'\NN WEN�

DELL COREY, CARK ESMOND,
BARBARA BOUCHET em

AGENTE DOSS
Colorido

Com as armas mais hOlripi'an'es e

mol'tíferas do inundo, êles planejaram as

'. sassinar tôda uma nação. Nunca estêve a

humanidade. -em In:1ior peirgo! Poderá" o

"mundo evitar tão funesto fiin? Armados

com ,uma substância moitífera cairimcada
'aó.� r;osmos, -sonhavam dominar () mundo
éonvertendo os sêres hurri'anos em ,uma

�a��a· esppn]osa1 Mas ei� que surge
AUAN' CHANCE' tão intelig<lote e rápído
conio; 007' para lhes fazer frente e ,salvar
o m'undo da destruidio! AGENTE DO
S.S. um fiJrm; Tealm�Í1te emocionallte!
HOJE às 20 'horas no Cine BLUMENAU
PRO&' DOMI:NGO "

"

,
.���� �.� �9�.E;;:���.��:�.�.!J

& TV

AB1M: UMA REAlIDAD� , Com advogadas, contatos foram manti

dos; com dentistas, com emprêsas, de
transporte, também. Espera-se, agora, res

pOSUlS positivas dos ltomen contatados pa
ra que nós, Associados da AS!!'.J, tenha
mos condições mais amplas de dar condi

riJes às )lossas famílias, com tranqui idade
para exercer, cada um, a sua missão IllIS

einprêsas, às quais estamos filiados.
Um .trabalho gigante, êsse que D Israel

Corrêa e, seus companheiros de Diretoria
vêm fazendo. Esperamos - e nos co'oca
mos como' membros do Conse'ho Fiscal
da ABnl :-- à disposição do nosso âinã
mico Presidente - para o traba'lio gigan
tesco do, soerguimento da classe da COli

dire/o de. subserviência até que em que
muitos se encontram, sem poder l/ar de si
tudo aquilo que pode em béncticio de
suas Emissoras ou de, seus jornais, por lião
possuir as condições mínimas de sobrevi
vência. '

Movimento encabeçado por, Souza Fi
lho, êste colunista é Israel Cor/os' COITéa.
hoje seu Presidente. a ABIM - ASSO

CIAÇÃO BLUMENAUENSE DE IM
PRENSA - É UMA REALIDADE DAS
IIlAIS FELIZES.
Das mais felizes porque, congregando

os empregados - sâmente empregados �
" das emprêsas que formam o grandt: com

plexo da Imprensa local; vem; ú.ravés do

seu primeiro Presidente eleito, Israel 'Cor
ria, de entabolar as primeiras e necessá
rias conversações com diversos 'se ares. 11<1

consecução da mela principai: a e.idimcn

to I erdadeiro aos seus associados, até 1/0·
lI' esquecidos por .tudo e por iodos,

(J sucesso da primeira reunião [esiva
onde ás abinianos tiveram a opor uuidade
da coniroternização familiar, muito beni
a-esta {l [inalidade primeira da Associá

'riio Blumeuauense de imprensa. A atual
'Diretoria não se tem descuidada dos aja
'zeres que uma associação a�.lÍJI1 requer,

Temos certeza: A A BrA" PODE CON
TAR COM OS AB/N/ANOS !

"RESULTADO FINAL DA PRO MOCÁO DO PROGRAMA"
"ATUALIDAD ES SHOW"

Melhores Programas da
Difusora, votação Popular

-

Valos
J'" Lugar '- Atualidades Show 8.612
29 Lugar - Fã Clube Ouro e

r Prata .. .. .. .. 3,865
39 Lugar � Bom Dia Blu-

menau ., .

3<:' Luearo-« Mario (Ouro e

-Prata) .. .. 3.181
4�' Lugar __c.: Sebastiâo (NS Glo-

fia) .. .. .. .. .. .. .. 2.783
5'] Lugar - Ingo (Ouro e

Prata) ...... :. .. .. .. 856

1.438
Fãs de "Atualidades Show
M.ais votadas"

Melhores Motoristas de Ônibus
Votos 1'] Lugar ;_ Salete Verner .. ..

2'] Lugar - Edi Verner .. .. ..

39 Lugar - Rozeli e Ozeli Cons-
tante .. ., .. .. .. ., ..

49 Lugar - Celia Theiss (Indaiul )
5'] Lugar' - Alice Elza da Costa

(Gaspar) .. .. .. .. . .

OBS: Total de Votos recebidos "

19 Lugar ,�' Donato (Ouro) e

Prata) .. '.. ,'. .. .. 7.503
.. 29 Lugar - Adernar (Ouro) e

, Prata) .. .. ., .. .. .. 5.780
39 Lugar - Joãozinho (Ouro e

Prata) ., .. ., .. .. .. 5.396
49 Lugar .....::_ Eduardo (NS Glo-

ria) ..... , .. .. 3.191
59 Lugar - Ingo (Ouro e

Prata) ., .. _. .. 1.089 Festa de Integra de Troféus
e Medalhas

'
• • <

•

,
'

Malhares Cob�odores dê Ônibus

19 Lugar - Ademir (Ouro e

Prata) .. �. ... � ..

29 Lugar - Valmor (Ouro e
'

Prata), .... ', ...

ValOs ., Dia 22 de Setembro. 11lICI0 às 16,00 no

Saião' Azul da Churrascaria da "Famosc",
enlrega dos Troféus e medalhas, Baile do
19 Aniversário; Músicas a cargo de "OS
BRASlLEIRlNHOS".

4.719·

4.743

3 milhões de
. desportistas

usam

OMEGA

o

Se ainda não conhece o Sea
mas!e!', saiba que sua vez chegou.
Com ou sem calendário. Imper
meavel. resiste ii pressão sub
marina até 60 nl. e é de extrema
precisão. Modelos automático e
de corda manual. Em ouro 18 k,
folheado ou aco inoxidável.
E nosso plano 'especial de paga
mento facilita a sua compra. ,

,Gonce!)sionario autorl
'zadó . da OMEGA E
TISSOT

.

RELOJOARIA
,SCHWABE

. de Oswaldo Schwabe

Duas lojas para me
lhor servir

,Rua 15 de novembro,
770 -'-AMODERNA
Rua 15 de novembro,
1128 - A TRADICIO
NAL

Rcídio Nereu
.

,Ramos'

BlUMENAU
.LíDER DE.AUD.I1l:NCIA 'I.

NO VALE
" I.

"
- '_,,

.. .,:..-

UMAY,IDA EMSU$PENSE

'.

VOCÊ SABIA•••

Música cpntaglante có� eletrofones PHtLIpS.
É a fidelidade de, som que o exclusivo cabeGote
de cerâmica proporciona: a sensação de que a

própria orquestra e,s.tá a seu lado.,'.
Os eletrofones Philips são portáteis, leves e

transistorizados.

. Funcionam com ,pilhas e rêde elétrica.
3 modelos à sua escolha.

Vendas em suaves prestações mensais.
i1RÁTIS
1 Volkswagen 1968 - O km., e, hoa viagem�

SUAllVRARIA
Foto - Ciile - Eletrônica - Discos

Rua 15 d6 Novembro 1340 - BLUMENAIJ

I

II LOJAS ZADROZNY S/A

16.00 - Seriado
16,15 - Roger Ramjet
16.20 - l\'lighty Migthor ,

J6,3ft ;_ Cirquinho Canal-6
16,40 - Anjos do Espaço
16,55 - Titio Mauro
17,15 - 'Tevelândia
18.15 - Antônio Maria
18,55 � Atualidades Esp.ortivas
19,00 - Telenotícias M. Cimo
19',20 �, Perdidos no Espaço
21,00 ;_ Show sem Limites
22J}5 - O Tempo'
22,10 --.. Diário de um Reporter
22,15 """'7 Jornal da Noite'
22,40 - 4° Poder

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES
BLUMENAU - SC

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

SEXTA-FElRA - 20-9-68
,

;-

Distribuidor das Afamadas Casimiras
""N O BIS"

Marca fabt�1 da melhor Casimir·a do ..

Brasil
Vendas por Atacado e Varejo

Rua 15 de Novembro, 975 - Cx. Postal,
388 BLUMENAU

ANDRÉ MARTINS
I

I
i
l,.__.," ..

"

�_,

AGUARDEl\1 FUTURAS
"

INSTALAÇÕES DO

i
I

.! j

j
. : ',Baii�ro de ItôupavaNorte
I,' .

. ,...

VOln/1
3.459
1.614

637
5:'1

. . 316
23.786

1-
! FOTO OIETZ apresenta -

Soc//Jé
. laurolara

1

--------�-------

11

Na terça-feira passada, mais uma

reunião da Câmara Municipal de
Vereadores. O' Vereador João Alfre
do Rebêlo dirigiu palavras elogiosas
ao Prefeito Dr. Carlos Curt Za
drozny, pela campanha de alimen
tação escolar.

2

Conferidos votos
ABIM e AIRVI pela
"Dia da Imprensa".

de louvor à
passagem do

3

Hoje haverá "jantar t.ípico" no

Restaurante do Morro do Aioim. ore
recido aos acionistas da SF.RVITUR.
convidados especiais e Imprensa. Se
rá para mostrar o que está sendo
realizado.

4

Lions Clube de Pomerode marca

para sábado próximo o "BAILE DAS

DEBUTANTES", que terá. na parte
musical a Orquestra "nu AI B A

SHOW" de põrto Alegre. São "Patro
neses" das meninas-meças, as sras.

Ralf (Irma) Knaesel e Ferdolino
Karin Zita) Myer. De Blumenau, fa
rão "debut, as srtas. CONNY CON
RAD. Ramh» das Dehs do Carlos Go

mes, Vera Fischer, Maria Lucia Gon
calves, Diva schroeder, Celia Renita

Pfau, Eliana Dias, Doorthv Lucia Ce
min Eliana rrrahl. Olaudia Rosa AI

tenburq, Raquel F. da Silva. Glorian
Eliana Theiss. Kátía sueív Nunes,

Nancy Maria Rodacki, Rosane Maria

Fausto. Marlise Hannemann, Alair
Inês Piccoli.

5

Da, sociedade de Pomercde serão

apresentadas as srtas. Marli Volk

mann, Tânia Scheidemantel, Maria

Elisa Guimarães, Tânia Mara Seh·
wPdPr e Irflei Gnede. Luis Tavare�

dos Santos de UnIão da Vitória, Mar
Iy Schoenfelder de Gaspar, Maria S"_
lete Zimmermann de Jaraguá do SuL
O baile acontecerá no Clube Pome-

rode.
'

6

Existem comentários na cidade,
entre roda de entendidos de teatro,
aue Donato Ramos e o colunista UI)·

dem ganhar o Festival do Teatro,
com o programa de encerramento. Na

verdade, notamos peças ruins. em

compensação outras são excelentp.s,
como é'o caso de "Os inimigos não
mandam flõres", de Pedro Elflch, que
ff)i enrenado por Henriane Dingp"f' e

Elisa Teixeira da Capital. Em com

pensação também. temos um mês de
Tpfltro grl1tuíto em Blumpnan, e �e

tr"tl1ndo cip ::lmadores, não é passi
veI a perfeição.

7

Raquel Freyesleben da Silva re·

presentará a SDM Carlos Gomes no

"BAILE DAS DEBUTANTES" da S,R.
IndaiaL no dia 12 de outubro uróxi
mo, anando a O'rquestra de Êrinho
encantará as Debs daquela sociedade.

8

Clube de Caça e Tiro COl1córdh
envia CONV1TE ESPEC1AL para o

"Baile da primavera", que realizará
no sábado próximo em sua sede sa

cia] no bairro da Velha, com o "Con

junto de Riga".
'

9

Para sábado também outro "Bai
le da Primavera", na S.R.D. Centená
rio da Garcia., onde o traje deverá'
ser passeio e a Orquestra Erinho.

'10

Através a Rádio Difusora, aso·
ciedade local tem agora mais um in
formativo. Das 12,40h às 13 h - "DI

FUSORA NA SOCIEDADE," tendo a

redação deste colunista e a apreser:
taçâo de Luiz Eduardo. Um progra
ma que deverá ser ouvido .

Festival do Teatro apresenta na

noite de hoje a peça de Pedro Bloch.
"Esta noite choveu prata", com o

Grupo Oolegial de Gaspar. Trat?-·se
de um monólogo em três atos, que
tem como personagem príndtpal ACy-
lia Acácio Pereira Pires.

•

12

Oom a grande Orquestra 1e "Val
dir Oalmon", a SDM Carlos Gomes e

a C'OEB realizarão no dia 9 de no

vembro o "Baile da V FAMO'SC" � -

Traje é gala.

13

Visitou a cídnde na quatta-feira
o escritor JOSE' CONDÉ. cronista li
terário tem livro editado na Alema
nha. Autor de "Vento do amanhecer
em Macambira" e "Terra de Caruaru".
J:i tem contrato para a Alemanha
Oriental, Bélgica e HOlanda para os

'

dois próximos livros que serão edita
dos no idioma germânico. Disse que
um autor brasileiro ser publicado na.
Alemanha é fundamental, porque a

través das editoras daquele país, um
autor pode ser conhecido em tôda a

EurOp,a, visto serem .a Alemanha e

Estados Unidos os dois maiores cen

tros editoriais do mundo.
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Em sua companhia. a espôsa, sra,
Maria Luiza Oavalcanti, que, é Díre
tóra da Divisão de Orientaç§,Q e Pe

dagogia da Guanabara e Chefe de Ga
binete do Presidente do Instituto Na
cional do Cinema. Salim Miguel, e

da reportagem da ManchetE' e ,o fo

tografo Sebastião- Barbosa, da 'mes

ma revista.

lS

José Gondé diz ter mêdo de via·
jar de avião ,por isso prefere tomar
um ônibus para voltar ao "habitat"
no Rio. Passará. por Joinville, Ouriti
ba. Declarou que acha a cidade uma

gorara. e se fôsse para escolher um lu

gar para morar Blumenau estaria. na
preferência.

16

A sra. Mafia Luiza, sua espõsa,
acha que êle já está com sotaqúe bar

riga-verde, porque gosta realmente
P'-' nnsc::o Esbldo. A recepção Ocorreu
no Salão Nobre da prefeitura. Pre·
Sf'nte o Dr. Carlos Cnn Zadrozny que
levou as boas vindas aos visitaÍltes.
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Deverá sair no dia 29 de setem
bro a lista dos "Dez Mais do Comér
cio", junto com o convite para o "Bai,
le Social" do dia 26 de outubro no

Carlos Gomes com a Orquestra de
Lindolfo.
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Em data de 17 passado. o nata
licio 'da sra. Tereza C1ara Allende,
que completou o 60" aniversério. Ela
é genitora do sr. Flávio Allende, par.
ticular amigo. A ela nosso C'arinho
so abraço de felicitações.
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Faculdade de FilOSOfia Ciências e
Lêtras de Itajaí reunirá a "turma" no
sábado próximo no Viva Maria, na
anela cidade praiana para uma fes
tinha.
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Sábado unem-se pelos laros matri
moniais .os jovens Ari Zuege e a srta.
Silvia Reh. Ele filho do casal sr. e
sra. Harry Zuege, ela da Vva. sra.
Frieda Reh. A bênção será na' Igre
ja Evangl'lica de Itoupava Sêca. seno
do que 10Q;0 em seguida os noivos re.
cepcionarão convidados, num jantar
no Olube Salto do Norte. Por nosso
intermédio. parentes e amigo-=; sabedo
res do enlace, enviam votos de feli
cidades eternas.

'

FOTO DIETZ, NA RUA PAD'RE JACOBS

CINE ATLÁS·
- ..

f
HOJE - Sexta-Feira, às 20 horas

O CINE ATLAS apresen!l! o lLnçnmento,
sensacional do espetacular filme show.
inédito em Blumenrm. O mai5 c�petacular
sucesso da temporada.
EVAS EM ALTA TENSÃO

(Sexy ad alta Tensione I

O-maior shaw do mundo em Tcchnicolor.

Rigorosamente proibido até 18 anos, As

rrüiis lindas mulheres do mundo no mnior

t, desfile de strip-teasc e nus artístkos. Uma

{ viagem maravilhosa pelas Boates do Mun
do. Espetáculo de �elezas raras. A Cidade
LUz. e seus cabarets Shows. As bonecas
de Crazy Horse Saloon. no m::.ior belo

Stdp-Show até hoje apresentado numa te

la de cinema. As mais bem dc<:pidas es

tão em "Evas em Alta Tensiío". Vocês

vão gostar, ·você" vão adorar. pois [l!>

• mais bem despidas estão em "Evas em

: Alta Tensão"; um é!spetáculo maravilhoso.

;'.
SÁBADO - O m:lior show de risos. em

J
"O LADO ALEGRE DA VIDA"

P' ..... ..,.., ..� • -,1 .,,, ... r,

Johnny Yuma

Einoções nunca antes, proporcionadas
por um filme, estão reunidas neste espe
táculo de suspen�e interminávelL Ela dese�
java morrer e:... vivei"! - Pedia

'

socorro
mas ... não quéria ser enContrada!
Fique certo! Tambêm você fic�rá an

gustiado tentando salvar a vida" desta
mulher que estâ pendendo de um' simples ,

fio télefônico! ,

.

,

Um filme premiado pelo' OFFICIO
CATHLICO DU CINEMA por duas al
tas qualidadés humanasl Um, filme que
do, formas algillhiÍs poderá deixar de ver!
HOJE às 20ihoras nó Cine BUSCa
PROX. DOMINGO

, " .'

'

,"',

CINCO GIGANTES DO ,TEXAS

CINE GARCIA
HOJE - Sexta-feira - às 20 horas:

Kirk Morris e Richard Lloyd em

Hércules, Sansão e Ulisses
em Técnicolor

'

Juntos os mais bravos entre os bravos!
A téla nunca apresentou um' espetáculo
de tanta fôrça, tanta bravura e' tantas
proezas fantásticas. Hércules, Sansão e

Ulisses - um filme épico e fausfOso con
tundo a estória de 3 heróis 'fabuloSos!

DOMINGO:

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Dos
RIO,(VA}-Pora discutir d cpliccçõo de

um empréstimo, oferecido pelo Govêr{"'1:o nor
te�americano, de cêrco de um mihão de dó

lares, destinado ao qesenvolvimento do ogri
cultura brasileira, estarão reunidos, no Mi

, ,nístér.io da Agriculturo, os Ministros Delfim

Neto, Ivo Arzua, Hélio Beltrõo, e represen
.fontes do IPEA e do Escritório Centrol de

Planejamento 'ê Arquitetura.
A reunião visa â criacão de um Gruoo de

Trabalho que vai estude,;'r os projetos de de

'senvolvimentos dos vces férteis do Brosil,
verificar suas prioridades e estudar, o.ndc. a
constituição de um .organismo paro superin
tender o aplicação da verbo. A informação
foi prestada pelo Ministro Ivo Arzuc, que

acrescentou Que a pormessa do Govêrno dos

Estodos Unidos foi feito ao Ministro Del fim

Neioy quando estêve naquele pois.

Arzua di-se que

Definição
Sôbre os vales' férteis, o 1I1i

ni1!tro Ivo Arzua disse que,

para verificar as possibilida
des de' cada um, necessário se

faz, defini-los. SaÍientou que
lião ,considerados vales férteis

aquêles qúe, pelas disponibili-
, dades híbricas de que são do·

,-tádos, pela fedHdade e es'ru

tura ,físi'ca do solo, e pela to-

fELES[:

pografia adequada a') trabalho
mecânico oferecem melhores

condições para a exploração
agropecuária intensiva.
Acrescentou que no Brasi',

tais terrenos são quase sempre
o cupados por fazendeiros e

agricultores que, por falta de

técnica, não os exploram ra

cionalmente, sendo' freqüente
a monocultura, visando a um

rendimento imediato é fácil,
em detrimento do uso adequa
do do sólo e do de-envolvi
mento sócio-econõmico' do

País.
Desta forma, em 'c'"lo cm

vista as vastas bacias hidro

gtáficas brasileiras, conclui-st!

que as áreas dotadas de tais
recursos são as mais indicada�

para explorações agroP�cu:l
rias;' com maiores pcssibiliJa
des de êxito.

- Isto - assinal,lu - pe
lo fato de ser um do, falôres
líimtantes da prodw:iio agro

pecuiiria 8 falta de água, qu�r
oriunda da chuva, quer do.;

cursos de água naturais.

Os Valores
o Sr. Ivo Arzua informou

ainda que as três gnmdes ba

cÍ<!s hidrográfícas do Hp'sil -

Amazonas, São Fnmcisco e

Paraná-Paraguai - f.ão com

ti,uídas, em sua quase tota'i
dade, de rios perenes, que
atraves�am re!!iões cuja topo
grafia e fertilidade dos solos

Energia

Bstados
são propkias à lavoura e à

pesca i.uensivus, desce que
aproveitadas convenicntemen
te. Entre os vides que são con

siderados agricul.ávcis, ali
nham-se, no Nordeste, os do

"Mearim, Gurupi, Jaguaribe,
M ossoró, Açu, 'Parnaíba, M a-

Moxotó, São Francisco, Jequi
tinhonha, Contas, P"ido, PPa
ruguaçu, Itapicuru 'e Vaza
Barris; no Leste, os do Ducc,
Itapcrnirirn e Paraíba do Sul;
no Sul, os do Ribeira, Para
panerua, Grande, Paraná, Itu

jaí, ·Peixe, Pelotas, Jucuí, Guaí-

Para
ba, Jaguari e Tubarão, e fi
nalmente, no Centro-Oeste. os

do aranaíba, Paraguai, Ara

guaia e Tocantins.
Os vales da regrao Norte

ainda constituem uma incóg
nita. O Sr. Ivo Arzua afirmou
que a totalidade dêsses vales

a Agricultura
manguape, Paraíba, Pajeu,
se acha, hoje, sendo explora
do agrícolumente, mas com

raríssimas exceções, por me

todos empíricos, sendo, o prin
cipal objetivo' a simples sub
:s"lência de uma Iamí.ia ou

grupo.

RID EMPREST!\. 35 MII�BõES
DE DóLARE§ l!l(� BRASIL

WASHINGTON ruSIS)
O ,Banco Interamericano tie

Desenvolvimento (BIDI a

provou um empréstimo equl-

'valente a 35 milhões de dó

lares, a fim de ajudar a con

cluir a construção de urna

importante rêde rodoviária

na subdesenvolvida regráo
do nordeste do Brasil.
o projeto contribuirá pava

a íntegráçâo do sistema de

transporte interno da reg'üo
e para melhorar, considerá

velmente, as comunícacões
terrestres entre o nordeste e

os e=ntros industriais, e mer

cados das zonas centrais e

meridionais do Brasil, l'tl),
por sua vez, deverá estimu

lar o desenvolvimento do Dor

deste, uma das regiões me-

nOR ctesenvolvidas do piS'.
O tomador do emprést mo

é o Depavtamentu Nacirn'l
de Estradas de Roda3em
(DNER), uma repartição au

tõnoma do Ministério r 03

Transportes, ao qual ca'<e !l

responsabilidade de con'tYuir
e conservar a rêde rodov.à
ria federal da nação.
O nro ieto curo custo 'snr;j,

de 76 milhões e 100 mil dó

Iares, inclui a construção d'�

segmentos rodoviários, numa
extensão total de 786 km. em

to!'/',,; das principais estradas'
do nordeste. contempla aín

da o projeto a construção <te'

uma ponte através do Rio

S:;n Franc'sco.
Disse o BID que o projeto

consiste em:

- A construcão, melho

ram-ntos e pavímeritaçâo O�

se=rnento=, I1l1m total de

205 km, na BR-10l, entre

Maeeió e Aracaju. Esses SGq
mentos servem uma área
com 165,000 habitantes e que
tem por principal atividade

econômica a produção ele
cana de açucar ,

A construção sôbre o Rio

São Frunci,�eo, na mesma es

trada, entre as cidades de
Pr0priá e Pôrto Real do Co

légio, de uma ponte de ma
í
s

de 1;5 km. trmasoma de até

150 mil. dólares dêsse em

préstimo será utilizada no

financiamento de estudos p'
ra determinar o local mais

conveniente para ii ponte e

seu desenho, bem, como a axe

CEspa�o resérvado
negócio!)um

Veja DOMINGO neste-local

para

Para o I·rogre�so;
Se o uso da energia sob as mais diferentes forma, ;'I�. é rima das bases da civilização humaha e ao qual es-

tá 'condicionado o desenvolvimento econõmic0, o ado

vento da era industrial fêz com que os Governas im;

trurnentassem os seus programas partindo da necessi

,dade 'da infra-estrutura, dentro da qual o potencial ienergético é colocado como mola mestra das ativida-

des motoras das ,comunidades. �
Pensando assim" Santa Catarina se opondo tenaz- �'

mente à estagnação, elaborou um programa de ener- �
gia elétrica a ser executado a curto e longo prazo e "'�:
que ,neste segundo lustre da década 60-7fl, alcança

I90"/0 da sua população hoje já, integrada num proces-

'so de desenvolvimento quer atuando no setor do apr1-
moramento ·e expansão da sua base industrial, quer

." ;abrindo clareiras no vazi� territorial p�ra o aperfr:'i
. çoamento da sua produçao agro-pastonl, atualmente

',a cã.mfuhQ do seu aproveitamento como mat<.>ria pri- � "

, ma 'de inestimável valor para a conquista de novos '����������"'���������'X����������X:�'X���'X������
lÍ1.ercados.

o meio sider.úrgica no Sul, o cresci
mento do parque fabril do
Vale e do Norte e o surgi
mento vertiginoso' de indús
triás na Serra e '10 Oeste,
com investimentos �uperiores
a 700 bilhões de cru7eiros an

tigos, além do aumento na ta

xa de produção agrícola de

2,8%.

Futuro

, Os incentivos fiscnis que o

Govêrno vem de oferecer, a

dinamização do ,Fundo de De
senvolvimento de Santa Cata
rina, a criação da Caixa Eco
nômica Estadual e O· aumento

da faixa de crédi'ü que os ins
tnlmen(os financeiros do Go
vêr.no vêm pondo em prática,
$Om;lm as providências parale
las que o Estljdo' di,põe pan!
o seu desafôgo l'COnOmICO,

Com as linhas de er;('rzia a!

cam;ando; em breve, Di,mísio
Cerqueira na fronteira com a

Argen1ina, ,visando levar ao

'País vizinho um pouco de

energia que nos sohr'l, o Esta
do estllrá e:iportando êsse pr<'l
duto, fazendo pesar, na ba

lança cambial essa, sui generis
contribuicão. Por qll<'nto tem-

,po, é dif:cil advinhnr. Rodo
vÍ"S. escolariz"ção, le1ecomu
nicações. crédi10 e finnnl'h
me"10 mão de obra especiali
z>lda, são fatores jr,'en8i""s

da, demanda energf!ica, cújo
consumo veni se multiplican
do por 4 a cada ano. e�lh'lra
a produção seja três vêzes
m"br. Isso sem contar o pro-
gnlma que e,ni sendo eX,ecu

tado pela CELESC, visa"(lo
200

Aui ais em Pesquisa Atômica
Através dos tempos, as pe5-

quisas com, animais têm pro
porcionado ao homem vas:a

soma oe conhecimentos.
'

Nü

verdade. os estudos com a u i

lização de animais têm condu
zido a muitas das mais impor
tantes descobertas na medici
na e na biologia.

O advento da Era Atômica,
h:i cêrca de 25, anOs, troUXi!

oportunidades únicas para os

avanços biomédicos, e, ao

mesmo tempo, apresentou no

vos problemas. Os animais
foram convocados, para ajudar
em ambos os campo ...

Hoje, milhões de animais
estão desempenhando impor
tante papel no desenvolvi
mento da ciência nu.,lear, em

benefício da humanid:.de, Eles
são encontrados em quase to

dos' os laboratórios de p�squi·
sas nucleares. Os animais são

também estudados em seu

"habiíal" natural - ri::Js, ar,

prados e florestas - do Árli
co 'aos trópicos.

Os conhecimen'os obtidOs

nesses estudos são importantes
para todos, na -Era Atômie;l.

Porque a 'fadíaçiio atômica
'tem uma vasta faixa de ef:!i·
tos nos organi,mos vivos

para melhor ou para pior -,
e muilos c1êsses' efeitos não
são erúéndidos.

Se tôdas as potencialidades
da energia nuclear forem tor

nadas realidade, vi�;:.ndo ao

bem da humanidade, enlão ".,

cientis'as poderão ('ntender;
de modo mais complelO, a re

lação existente entre a ratli'l

ção e a vHa animal, (" prinçi·
plilmente a hUn18na,'
'Bilc,icainerile, tôdns as in·

cógnitns 'ligam-se por estas

três qnestôes:
'- Que mmlanc:l" ? rà,�h

ção leva a' efICHo: no hOrilcm
e em ,seu ambiente"

,

- O que pode ser, feito pa-.
rn contrnhr a: radi:1cfío e pro"
tege(" o homem con'ra os pos:
sfveís' dUDÔS cnC'se ç:xpor li

ela?

- Poderão os cientistas en

contrar novos usos benéfico?"
para a r:ldiação, na medicina
,e n'l biologia?

As respostas só virão. após
longos anos de pesquisa., E"
como nas pesquisas biomédi
cas do passado, as ir.vestiga-,
ções exigirão experiências com

aniolois_
Nos Esfados Unido�, os es

tudo,> sôbre efeitos da radia

ção sôbre a vida são patroci
nados principalmente pela Co
missão de Energia Atômica
dos EUA (AEC) arravés de
sua Divisão de Biologia e Me
dicina.
Mnis de seis milh6es de

animais foram usados, num

único ano, para pesquisas de

laboratório, patrocinadas pe·
la AEC. Nesse total, es ão in�
c1uídos cachorros, gatos, cava
los, n13cacos, cnelhos, vacas,

ratos e milhões de animais de
me'1or porte.
Um dos objetivos do pro

grama de pesquisa é compre
ender as consequências da ra

diação, oriunda da milizl1Cão
pacífica da e'1ergia atômica.
Ao mesmo temoo, 0<; cientis
tas estão criando novas apli
cações para a 'radi;lção, na

di;lgnbse e no tratamenlO dI:'

dóencas, e na investigacão da

prÓpria vida. -',
A Terra eS'êve s;:mpre Sll

jei:a à radi:lç1ío, de uma ou

outra fonte, e ela é, por isso,
parte da vida. No entanto,
com o -«dvenlo da Era A'ômi

ca, subiu o nível da radiação
no meio, ambiente, (. novu�

qllestões fonu;l levantadas ;J

propó"ilo de sellS efeitos nu�

sêres, vivos.
,

A r:ldiação é li!Jc�ada P'll'
átomos instáveis de certos ek
mentos quando mudam de
forma para se tornarem est'í
"eis. Êsse tipo de radiação
dispõe de energia bastante pa

ra abalar ó delicado equilíhri9
elétrico de átomos e molécu
las, resultando na "ionização.

___,.'. ,Q!laudo, <e� .ttonlo é. ioni-,

zado, torna-se eletricamente
carregado, e assim t!.ntra mais

,pron'tamente em reação quí-'
mica: com ou'ros átomos.

.. '

As moléculas (e átomos)
mais vulneráveis à

'

radiacão
'ionizada são os que dizem ;e�
peito às funções das células
vivas, Essas molé;;u'as são

grandes, simples, e se combi
nam fàcilmenie, o que as tor

na bons "alvos" para a radia

ção.
Quando as moléculas são

ionizadas, perdem o�, vínculos

que as mantêm unidà5, A sin
fonia do delicado proces�o
biólógico dentro de' cada célu
la pode perder sua harmonia;
éI constituição química e a or

ganização da célula pode ser

quebrada.
."

-

Um organismo, tal como

um hómém ou um cmnundon

go; é uma máquina biológica,
coni um número incontável
de células, dependentes uma

das outras. Os danos causad"s
pela radiação a um grupo de

células pode afetar todo o

corpo, pri:léipalmente se as

células ofendidas são vitais.
Estudos com animais mos

tn'fflm que os efeitos da ex-

, posição à radiação ionizada
depende grandemente da par
te do corpo que recebe a do
se, Um cachorro, por exem

plo, pode sobrcviv�r a �mi1

for'e dose de radiação numa

perna, m<ls morrerá �e seu es

tômago fõr exposto à mesma

dose.'
OU+rllS e'l(periências demon,c
traram' que entre os tecidos
mais. fAcill11ente danificados
pela :radiaçfto estão a medula
dos ossos e o b:IÇO, que pro
duzem ingredientes do sangue.

Os efeÍ'os da r'lrli�ciio

t:1mbém variam com o tipo do
animal. Normalmente, argu

nismo� simples 'são m1:1i5 're
sistentes do qne' os organismos
complexos. Isso porque a

complicada estr_utura da célu�
Ia dos Hflimni:!: màioreS példe '

licr nutis Iàcil.Ulel;lH� Wetáda.

quiblltdade de seu 110.0 adic:o
nal como travessia ferrov:ú

ria.
- A construção, melhora

mentos e pavimentação de

278 km de estradas entre Ibó

e Jcó, na BR-1l7, rodovia
de 800 km de extensão, f'n-

- tre Forteleza e Feira de San�
tana, onde convergem ímnor

tantes estradas do nordeste.
Cêrca de 333 mil pessoas vi
vem na -'area de tnfluênr 1'1
dêsse novo segmento, reg ',)
Que tem no cultivo do algo
dão de fibra longa a sua

principal atividade econômi
ca.

- A construção, melhora
mentos e pavimentação de
302 km de estradas na BR-
282 entre Pesnueira I'. Sa'

gueiró, uma área em oue

seus 115.000 habitantes se de
dicam ao cultivo do algodão.
sísal, milho e feijão e à cria
ção de gado. De Pesqueira a

em direção do importante
estrada corre pala o leste,
pôrto e centro industrial do
Recife

Disse o BID que as obras

projetadas resultarão em li
gações rodoviárias mais dI

retas e econômicas entre as

principais cidades do no�'des
te e as áreas industriais do
centro-sul do país, contri
buindo. dêsse modo para a

integração das atividades pro
dutivas do nordeste com a

economia do resto do pai;;;,
Segundo se opera, o barat'ca
mento dos transportes !o�
mentará a entrada dos pro
dutos do nordeste nos im
portantes mercados consumI

dores da nação e faéilltftrá
a, entrada no nordeste de

.

prOdutos industriais da zona

centro-sul, cujo deslocamento
para o norte se ressente hoje
da escassez de vias terres-

. tres.

Ao mesmo temp'J, o proje-
to, promoverá a

'

integraçao
interna do próprio nordest.l'.,
por isso que incentivará um

intercãmbio económico, so

cial e cultural mais intenso
entre as cidades costeiras e

interioranas. Além disso, S is
das nove capitais estadual,
do nordeste ao longo dar cos
ta - Natal João Pessoa Re

cife, MaceiÓ, Aracaju e'Sd
vador - serão interligadas
por uma rodOVia de primeiJ'a
c ...asse�

o empréstimo, o maior até

ho�e concedido pelo BID, ele
va as contribuÍliôeS do Ban
co para o desenvolvimento
do Nordeste do Brasil a 156
milhões de dólares. ES3as
verbas têm sido emprega0 ,.5

no fmanciamento de proje
tos n.as campos da indústria,
energIa elétrica, agricultu: f'.,
aba::otecimento de água, ha

bitação, educação e, agora,
transporte.

,

Tal t:ifra representa 27 p0l"
cento dos 570 milhôes de dó
lares que o BID consignou,
até esta data, para o desen

volvimento de todo o Bra

sil.
A grande ImportânCia atri

buida. ao desenvolvimento do

nordeste, dentro das prior\
dades estabelecldas pelo go
vêrno brasileiro, deve-se. 11.3

fato de ser a região a ma's

econõm,icamente deprimlda
entre as áreas de ma.lOres

populações do pais. Tem a

região uma renda per ca

pita equivalente a ap�nas
metade da renda média na

cional.
O projeto ê, parte dos p.s

forços que o govêrno federa.!
brasileiro vem desenvolvendo
dentro da estrutura da All

ança para o Progresso, por
intermédio ue repartições co�

mo a Superintendêneia do

Desenvolvimento do Nord�ste
(SUDENE) e o Departamen
to Nacional de Estradas de

Rodagem (DNER), a fim {lo

criar na região uma adequ�
da infra-estrutura 'econõmica
que compleménte a taxa de

crescimento dos investimen
tos que se fàzem naquela
parte, do pais, partlcu!ar
mente nos campos da agri
cultura, indústria, energla.
el trica e transporte.
,O atual empréstimo fOl

concedido pelo Fundo 'para
Operações EspeCiais do BID.

Seu prazo de resgate é de
20 anos, com juros anua s

de 3,25 por cento: Também
será cob!'ada uma taxi!. de

serviço de 0,75 por cento. O

empréstimo será amortizado
em 33 prestações semestrais,
das quais a prirneira vence

rá 4 anos depois da data do

contrato. Um máximo equi
valente a 34 milhôes de dó

lares será de.semboL<;ado em

dólares e uni equivalente a

13 milhões de dólareS, em

cruzéiros. Os pagamentos do

capital e juros serão fe!tos
em cru_:;:eiros ou, se ',a<sim

preferir o tomador do em

pré,stimo, proporcionalmente
nas moedas do empréstimo,
Declarou o BlD que o em

préstjm,o. será" gar(lntido "pelo
.Govêrno do El'asll.
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BID FINANCIA. OBRAS

o Banco [nterorr-cricono de Desenvolvi
menta concedeu empréstimo da 35 rni lhôes

de dó ares ao govêmo brasileiro des+inodo
à pavimentaçõo de rodovias nordestnos e,

tombem
I poro o construçco do ponte rodo

v.ório sóbre o rio Sõo Francisco, ligando as

cidades de Proprió, em Sergipe, e Pôrto Real
do Colégio, em Alagoas.
A informação foi doda co super in+endcn

te da SUDENE, sr, Euler Bentes Monteiro/
pelo diretor-executivo do 810, sr. Rcul Bar
bosa. Graças empréstimo de 35 rr+lhôes de

dó'ores, as rodovias que integram a rêde

prioritária básica do Nordeste serõo conclui

das no prazo previsto pelo P'ono de Açõo
Coordenado do Govê.no Federo! para a re

gião,

.Máquinas
financiadas

Vários organísmos de cré

dito e financiamento nacto

naís e inLernacionais parti
cípurüo da Exposição Lnuus

tríal Americana, de 15 a 35

de outubro próximo, no Par

vilhão da Bienal em Soo

Paulo, a fim de facilitar ro

empresár:o brasileiro a aqm
sição das máqUinas e eqd

pamentos que serão exib'd'ls.
No própriD local da expo

sição o empresário terá pos
sibilidade de entabular !lC

goeiações com um dê�e3 or

ganismos que, na. presc')�a
do expositor norte-amer!: a

no,' poderão discutir um?

forma viável dé financ:a
menta. A exposição abe t',.

, para visitação de homens dp.

emprêsa mostrará cêrca de

300 máquinas e equipam',u.
tos de 63 industrIas que co

b::em os seguintes setores: -

máquinas opera trizes, textll,
emba!agem, química, minera
ção e construç::-'o.

Criadores de

gado Gir

A Associacão Mineira de'
Criadores d� Gil' (AMICI
GIR) , promoveu uma vblta

de autoridades, criadore3 e

futuros técnicos agropecná
rios à Fazenda Expc!'i
mental de Pedro Leopoldo,
anue esuá sendo re",ll�ada

prova de ganho de peEo o

teste de progenie com bezer
ros da raça "Gir". Naq·.:;_la
prcpri edade do Minlstério l:a

Agricultura ,se encont1"am,
em regime de confinamento
207 bezerros (machos e 1e':
meas) de 22 criaoores r:l2

15 munk�pios diferentes, c,

na manhã do' último sábaé o,
foram dados a conhecer os

resultados dos ,primeIros 23

dias uas provas,

Energia
o Diretor de lnteg:-a-:;ão

Regional da ELETROBRAS,
general Amyr Borges Fo:-:es,
disse que sera assinado den
tro de breves dias um con

vênio com o Govêrno do Es

tado para con.<tituir' uma

emprêsa subsic:::drla no R o

Grande do Sul, que terá co

mo finalidade executar, no

menor tempo possível, "'5

obras da Central Hidrelétri
ca de Passo Fundo, permitin
do sua entrada em operuçan
em breve prazo, c também

proínover estudos e elabora:'

projetos decorrentes de reco

mendações do Comitê Sul de

Energia Elétrica, cujos tra�
balhos se encontram qua ,e

concluídos.

Rodovias
um financiamento' de 35

milhões de dólares, destin:ido

a implantação e pavímenta
ção da rede rodovíaria bási

ca do Nordeste, será ass.na

do no dia 11, quarta-feira, chI
Wash.ngton, entre o DNER e

o Banco Interamel'lcano ue

Dl"i[,l1vuív ímento ,

Marinl1a Mei:Cante

A COll1�ão de Mar:n:l3.

Mercante, at.Lavés de rela·,o

rio enViaao ao Mimstro oos

Transpoi�es, revelou que du

rante 1967, foram mOVlluen

tauas 11.814,300 t. de carga

entre os portos da costa Dl'a

sileira, cabendo ao petróleu
e aerivauos a malor partlCl
pação, com cérca de 76,8·.�
1,canuo os restantes, 2';.:1.',0

ul.,Ll"WUIUOS enú:e a C,u,)\
acondicionada 1.9,Fi,) e (JLÍ

tros graneis (14,1'/;). Compa
rados os resuitados obtIdos

no ano pa"sado pelas três

c,asses cie n1ercadonas ccn '.1-

deradas, com aados obtlllo3

em Hlti6, estima o, relató iI)

da CMM que relativam.:n.e
a petróleo e seus derlvauo;õ

e outros granéis houve incre

mento da ordem de 22'!() e

4)� res,peeti li amente,

Carros

Á VOLKSWÂGEN bat2u
novo recorue no mês de a�G�
to ao produzir 14,300 vei2U

los com uma produça.o m .. u,a,

aiár.a de 681 umdades. De

janeiro a agôsto, a produça'J
ua laorica foi cie 95941 veí

culos contra 74,1l�5 nos 0.,,0

pdmei:'os meses e'e 1965, o

Llue represelha um aumento

oe 2G,2(1�, �

o Mint:tro da Indú.st� 'a e

do Comércio al111nc:ou qtoe
e."tá di"pof'to a prestigIai' a

fillao;ão das quatro ma.ortS

e:,lf/� esas ",ideiurgicas brasi

leiras no ln.:iL!tuw Intenü

danai ue Ferru e Aço. "e

diado em Nova Iorque.

Falando perante os alunos
da Escola Superior de Guer,

ra, o l\�stro Delfim Nett.o

dISse que "não há desen\'ot

vimento alegre". Enfatizou

que qualquer modelo de de

senvolvimento não pode S2r

de.:-vinculado de sacrifício OU!!

é o custo que a soeied;ue
paga para obter os resulLa
aos almejados.

Caf:}

o Senado norte-americano
aprovou moção destinada a

reLl'ar os Estados Unici03 àe

Aeôrdo Internacional do Ca
fé se o Brasil ou outro pais
impuser discriminacáo 110
comércio internacional do
produto.

VENDE-SE
u� TER�.�Nq 20 x 30 mts, pronto p8ra Cons·
trmr ReSldenCla, - Utna Esquina Bairro Itou

pava S.'ca. Informações pelo fone 124CJ ou na

Rua Pastor Oswaldo Hesse 936 - BLUMENAU.

,_.
.
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;,:c! ! !c!o�m �n:a!d:d� , Da.I tilografos, Os interessados deverão dirigirem-Se

I
ao Departamento de Relações Industriais no

_

horária de 7 às 17,00 horas, de 2a, a 6a,-fei{'a.-

S..Á. Ind.' & Com. Concórdia

"SADI
FILIAL BLplUEN /I; TT: Rua A l'Vin Schrader 999

- Fone:' 1275 -

'

PREFIRA SEMPRE FRA:NG\JijNHOS DA

"SADIA"
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"ê. ",. ,"Tacha Olünpiéa", POli
:: teriormente, chegara a,Vera
"'. Cruz, . NO México" a bordo de
naivo, de guerra mexicano,
para estar- dia 11 de outubro
na capital asteca, ná soleni
dade no "Templo dos Deu
seo". Dali, rumará direta-
lnente' para o 10cá1 da inau
guração dos JogOS,' no dia
seguinte.

cu qmtarâ cOJli :55Ó j)i:/iSUiJ:;, '.t�ll\iJlc' !-lOl'iétiClI de lltk1JS'
das quais mais' de 400 serão :�mo ,sofreu grande' rClhíw'ç,io
atictas informou- o preslueii- , ,num total de 75 por

'

ccntu
tê· 'di delegação, SÚ'gl!; }ln,V- "

'em i'clação aos Jogos de Tó-
lDv. Aliás, o prini.eir'o' grupu quio,
da numerosa delegação' Já
se, encontra no' México, para
onde seguirá o segundo ama
nhã e. o terceiro.' rio sábado.
O dirigente. dectarou :quc a

comitiva é formada única.
mente por amadores. N'J que
respeita às possibilidades, en
cara eomo sendo ' 'grÍl:ntie"
pois a seleção-foi minuciosa.
Além do mais, acrescentou, a

{:az, da passada Copu do Mun-
.

do, marcou 42 tentos HíJ
Cam]leonatu Português tia
'temporada passada.

CO,l\l O CENTROAVA�'!'E
:PARIS Euzébio, J ::"l':11· -Jouquirn que teve ótima fa�,�

:tro avante do Benfica de Lis- nn lnternacional, mas ''1ll�, 'boa, recebeu em Paris, a --- não acertou na Portuguesa: �'Chuteira de Ouro", troféu ,d'e D€S1)01'tos, Ó Cruzeiro 100-
,que o semanârié parisicnsl'" de começar nova fase de eon-

. "France Foothall" oferece tratação de reforços para 11
aos máximo goleador dos ,- sua equipe, porque sua ::1Íl"�-
<campeonatos nacionais da cão está pensando em fornul-
Europa. Euzébio, que tarn- um elenco cheio de astros
bém foi o artilheiro mais efi- para a temporada 6!J.

delegação
Jogos da lVléxi.

Prestigie DECIDIDA. /t' rr.�UA GUANi\. AR�\,�• ...";II ••

BOTA,FOGO É"O ·13�MP'EL'O:, 4�XI

,

�.�.

o

'Esporte
da

.

-.,.

'.

.

A surpreendente vitória do BON8CCESSO .sôbrc a Flme.ngo, por 2xO, na última SC11UL'1t', 1,;::
com qL!'e a liderc{nça da TAfA GVANAB.tRA. certa ine áue aponta (i), representante carioca üú TACA
BRASIL,· fôsse dividida entre Flamengo c' Batalo go, E,' assim ihouve a necessidade de lima portida
extra entre FLAMENGO e BOTAFOGO. ,Fi a parti da apontou, [àcilment e, o campeão carioca, que
ingressará como participante ela TAÇA BRASIL.

.

Sua 'l'erra
Comparecendo

Ao's
Es:tádios

GO e FLAM·ENGO recebeu uma grandiosa assis
tência..

BOTAFOGO f: O CAMPE.\Q DA TAÇA GUA
'·IABARA c; por. essa razão, é o nôvo integrante
,lo planicl clt- participantes da TAÇA BRASll '.

o Botafogo surpreendeu em' técnica e disd
'.

plina esportiva, goleando o Flamengo pela,con
tagem de 4xl. O encontro foi realizado no Mara
canã, corn arbitragem de Armando Marques.

Devido :'t importáucin do prélio, BOTAFO�

.
-

. .

,raIDloiras. "'8 OlílPi.co-_. - , .,;
". <'. ....)."0"

:Solução Para;Pinal de SeDlana

•

"cria a

O:fitial '00 sem�na. esporti�a; para os hlul1:Í,�nàu.
en$es,' poderá ser ,dos mais tristes: ningu�m:'ac.erton
com ninguém.

. ,','

tando pra,v.ameúte· eQntra
. ,H�

_

.

versos obstaculos para ,:a' m�.
lhoria dos seus planteis .. ;"
compromissos os mais ,:li�et•.
sqs" àdvindos dos prejUlzos,
anteriores' com amistosos-
pouco , impqrtantes para O'

"borderaux", e que vieram
mimentar a coluna dos Défi
cits

.
das duas escritas contá

beis.
:rvfuito' 'bem ândou' o co

l')H:inparista, ao afirmar que
esta 'seria a melhor' solução,
e. nóS, tàmbém, apóiamos u

idéià.
As despesas seriam mini

mas e, mesmo cobrando prê�
ços super'populares, os' dois
clubes poderiam ganha:- com
essa. s,oluçã{) .

Cl'ássicos sempre foram
meiO's pc atraçã{)· em qual
quer cidade brasHeira, ,gran
d€s ou pccluenas e ser'le co

mo alimento para' o, ent'usias-

mo que deve reinar em cada
torcedor.

Há a neeessidade, além
disso tudo, de o Olímpico se·

guir os passos promOCIOnaiS
que o Palmeiras começou a

trilhar, com a eonfecçiio de
bandeirolas e flâmulas, IJura

que o torcedor acenda, caja
vez mais, o seu entuslasmo
pelo seu clube.
Não existe ocasião melhor

de entabular conversações
nesse sentido. Ambos 'JS di·
retores dás ,duas agremiaçi'ies
deverão, na nosfla opinião,
acertar os dealhes para ql\l�
o final de semana não pas·
se em bl:ancas núvens.

.

Não' custa tentar, dizem os

comentaristas.
A prêços poPlllal'es e, am·

da" com a' distribuiçãú, . na

portado Estádio, das bandei
rolas de cada clube. poderc·
mos despertar maiores in te-

rêsses em cada torcedor pe
lo seu clube favorito. Que
se façam as bandeirolas, ..
que as distribuam acrescidas
ao prêço do ingresso, como

solução de compra e verem'lS
num espaço bastante hreve
de tempo, os desportistas
blumenauenses muito mais
interessados pelos de!õtlllos
do Palmeiras e do Olímpi.::o.

G:Iimpico';--no, aguardo de respostas positivas. Pal
meiras, também. F'JB:ipendy foi convidad·ó. No enfjln
ta, permaneee a duvida, :já que' nenhuma resposta' foi
dada aos' mentores palmeirenses. O final: de semana,
segünde. palavras do comentariSta esportivo dos mais
abalizados; Tesoura" J'únior, pOdeí'á sei" salvO', com a

éfetivaç{iO' do clás�'Co,Olímpico x�'Palnleiras,
.

'

"Porque nãÓ se dispúta o·clã�sXc(}?�'. pergunt� o

comentarista, prosseguindO: "já-que o int�,rêsse de, amo
bos os clubes, é arrecadação? ..

'"

Os dirigentes deverão mo·

tivar o interêsse do torcedor
dando·lhe condições para tan
to, oferecendo·lhe a pl'êça;;
populares, as bandeirolas elo
seu clube, promover pas.;;ea·
tas pelas ruas da cidade, reu,
nir os torcedores e, diretOres
para que iodos venham a "e

, interessar cada vez mais pc·
los destinos do nosso futebol
Fica a sugestão. O fim da se
ma ar está e, até agora ne·

nhuma· partida foi acertadn.

Parece·nos, também' que
l1'ão' existe nenhum ímpeeilho .

para a disputa de mais um

clássief>" da cidade, l'euilindo
num dos Estádios, uma .gran.
de platéia que" pagando: ilm
prêço mínimo, estará presti
gtando ambos O'S clubes que,
seUl despesas extras, puc!el'á
arrecadar excelente quantia

nêsse, jõgo. ; .

Uma 'partid'a dessa ,nature·
za, onde, mais um'! 'vez, os
'dois pI'lnciIl'lis du"bés . esta·
riam dando satishçãa ao -

seu grande público torcedor, .

despertária: sem dúvidà aten- .

ções maiores tio .desporti�:ta
blumenauense .

Arribas os' clubes estãa In-

BOLA.
TABELA DO RETU.RNO�

FOi ESTUDADA O�TEM

Grossa. Gomo .correu boatos. de que
o:.OIw'pico não, mais se interessava
pel-o :seu CO:P,cUISO' na equipe, não di

vulgou para' quem havia acertado
dois jogos' rió ·paraná.

. Dizem que um dêsses jogos, d9-'
ria uma cota fixa' de 3 mIlhões de
cruZ{ iros antigos, Jivres, de despesas,'
Lógico está que, se aquéles boatos
forem certos, o JuraJ;Xdy: vaLoferecet
aquelas partidas ao P'alniei:ias. �sl?or-
te Clube.

, "
.'

*' O EXPRESSINRO DO' OLÍMPI-
GO vai, domiugp, ao ,bairro ,dn

Garcia, disputar uma- partida ami:1'
tosa cúm a agremiação do Canto do
Rio..

"
'

.

* NELSON BATISTA' foi' snlicitàda
,

pelo PalmeiraS, ·para que ac0111.

panhe a delegação. ·à· cidade de Pa

ranaguá, no dia 13 de outubro, quan
_do retribuirá a visita do 'dia 29' do
corJ;ente mês, do Seleto daquela ct

. dade.
* E;'ERÃ VERDADE o que se diz

por aí, a respeito dos, "corte::;" de
jogadores da equipe· paImeirense? Al�
guns diretores. dizem (Lue não. Outros
desconhecem o assunto. Acreditamos
qu.e tal não aCQntecerá.

'

* SILVANO AL·VES DI:ft_S vai co

mandar Matcílio x Próspera.'
* v:mIRA, o pon.teiro, canheto, j",

teve o seu contrato com o Metro

paI, enviado à Federação Catari.ne�,
se de Futebol. Vieira vem do, GremlO'
de Põrto Alegre ..

* ,OSNY MELLO levou.o contrata
de Vieira, par� acertar, o quanto

antes, a transferênç�a do jpg:J.dQf gaú
cho da Federação daquele Estado,
para o. nosso.

* SÃO CINCO .oS DISPUTANTES
da Taça Santa Catarina:. '

'

'

'P'ALMEIRAS e OJ:,íM';PICO de B,lu·
menau:; BARROSO', de Itajaí; AME,
ErGA, de Joinvillé e JUVENTUS, de
Rio do Sul, êste, anterLQrmEnte, re
fugado na reuniãÍJ p.-oIDovida em Elü:
riléIiau. o' FIGUEIRENSE tambi:ll;J. eS'

'

ta,.va incluído. Não tem equipe e, pOI
essa razão, nãn' poderá: - J)Qssível'·
mente participar, da disvutl'\, da

Taça.

. COMPRE AGORA
ainda por' preços antigos, antes das novas alt::ls
em vista e pague até a Natal !!

SEM ACRÉSCIMO ALGUM A

CASA WILLY SIEVERT
8.1\. ConL

F(u'a 15 de Novembro 1526
,

Às 18,30 horas de ontem, foi ,.rea·
lizada importante' reunião na' séde
tIa Liga BIumenauénse de Futeboi ele
Salão, cem vistas' à fOl'luac:ão da Ta·.
bela OficiaI do turno 'final do' Caill'
peonato d€ Acesso ao citadino de fu
tebol de salão, que teve o seu primei-
ro t);lrno encerrad(l.

'

O primeiro turno; conferine já
publi_camos, trás" em primeiro' lugar
da Classificação por ponto� perdidos, a

,

agremiação db MEIAS,.HERTNG•.
*

.

OLÍMPICO treina intensivameno'
te", meslllO' nãó tendo, nada acer-

tado para êste finl de s'el1ínna., a: .

exempLo do PALMEIRAS.
< .

*' - OSNY MELLO viajou �:om dti'sc
tino à· Guanabara, onde' assistiu

FLAMENGO x BOT-i\FOGO', o clás·
siGo que teve como goleadora a equL-.
pe . do B,otafogo:' 4X1. No dia de ou_.

:,tem,' Osny Mello flssistiu nn sorteiü
dos jogos e locaiS, onde MEl'ROPOL
e o campeão da Taça Guanabara irão
medir as suas fôrças.

.

*' _:_ INFORMAçõES extra·oficiais,
dão' conta da :Yealização, nrõxima·

mente, da Taça Brasil de Fut.ebol Ide
Salão,. em' Santa Cata:rina.

. .

*' �', TESOURA JUNIOR deu uma
excelente idéíll1: para que o l"!lu·

menauense não fique sem futebol no
fimil da semana, poder-se-la realiz:1.l'
uni Clássico da cidade - PALMEI
RAs x O'LíMPIÓ'O, frizando: "é de
dinheiro que· os clubes precisam. For
tanto, Un,l clássico. a prêços popula·
res, nó domingo. n�Q se!=ia narla,maI".
A ideia náo é:das piores!
*' _: F'OI ENDERElÇADO' CONVI·

'TE ao Baependy, de Jal"agua dD
Sul, para uma partida, amistosà em
Blumenau cont'Ta o ·Palmeiras. "Ate
agora., nada de nç,vo no panorama de
finaI de semana..

,

*' - RODRIGÜES não 'trdnciil, 'de·
vida a uma pancada que' ::;ofreu

no tornozelo, no"domingo ·passado.
*' - JURANDYR. voltou com jo

gos acertados: Esteve em ,Ponta

"Para o preparo dos seus bolosl Mas
sas especiais' e' Salgadinhos adquiG'a a

farinha de trigo

.:MAF .t�ljDi\.

II
Garantia de um Produto de Q'uaiidade
de M'oinhos do Sút SIA Ind. e C!'Jm.
Avenida Coronel Êugênio Muller, 93
.- I{'aiaí.

.JU1ZES PARA·DOMINGO'
A PCF designou ontem a

noite os seguintes juizes pa
ra os jogos de' domingo pela
última, rodada do tUÍ"Jl0' da
'fase final do certarile Esta�
dual:

-

Na capital - Avai x Pl'ÓS
" ,pera

YOlando Rodrigues (co"
mum acordo)
Em Lages - Internac:o

nal xC. Renaux

Roldão Bõrja da PCP
Em Videira - PcrdigãD x

Guarany
Milton Pereira Chagas de

Joinville
Em Tubarão - FerroviCtr:o

x Marcílio Dias
MarinO' Silveira Sil\'ciru da

PCP
Em Criciuma - Comerc::í

rio x Hel'eílio Luz
Gilberto Nahas da PCP

com pagamentos até Natal

'ACIDENTE
FATAL

BR,4SuJA. - Acidellte fa
tal ocorreu' domingo durante
a disputa qos,' "gOO quilome·
tros de Brasilia, na 81a. vol
ta. Um automóvel de corri
da cÜrigido pelo volante Iha
elo Leite,' atropelou Joana D'
'Arc da Silva Rêgo de 19 anoS
de idade, náturaI aa Bahia, e

que tentava cruzar a pist.a
én' lO'cal perigosd;' A mQçu
teve 'mórte instantânea.
A prova foi' vencida por

"Enio 'Gariei'o,,' CORl< o pi'êmio
.

de úm .. cr.l,lZ(lj.ro� no\'ót�

. BLUMENAU

TECIDOS - selecionadas novidades da XI"

FENIT;
PRESENTES - Pratas, cristais' Hering, Porcel,

Schmidt, faqueiros, . carrinhos
de crianças.

BRINQUEDO'S: a màís variada e maior exposi
ção nêste Esta-do !

MENORES·, PREÇOS, à vista" ou em prestações
sem aumento!

,',

d:;tlCl", ii i\ll!t',dJimla l\Iumlw],
dois m'.'''�':; depflí�, em l:;�',H'1.
1\IV -- O DE,·A!rr:\i�!�tJ·

:1'0 de r'ulcbol da CBD homo

lugúu il trfll1s1Cl'ênda de, Cru

zciro x Botdogo para ? 'dia

15 de novemhro e inversao d�
locai. passando do Mal"al�ana

para o Mineiráo. F?i tarn
bém homologada a,mvers.io

de Bangu x Atlético, igual
mente para o Mineirão .

En·

quanto isso, Bangu e Inter·

nacional 'estão em entendI
mentes para uma troca de

manrtc. passando o, jôgo do

:Maracanã para o OJímptco.

invicto no cll,lllilllJ de bus
(11'1'1(', porqlll.' cuíorados. !:�.
trclados c pctropulctnnos !l'

uerum com Ui11 ponto per,'il
do,

1:3:1. 'r,JACABIADA �A·
CIoNAL será realizada' até
fins de maio do ano que vem

no Rio Grande, apresentan
do-se os melhores atletas de
todos os clubes israelitas do
Brasil. pois a partir daquelas
eompeticões é que se cunhe
cerao os elementos que for
marão o selecionado brasilei-
1'0 em suas diversas morlali-

5, PAULO - h Arecntin«
venceu o 'VH Campeonato
Sul-Ame! icano de Atlctisuio

encerrado sábado, no estádio
distrital de "Vila Euclides',
em São Bernardo co Carnpo ,

No setor masculino a Argcn
tina totalizou 168.5 ,p)ntos,
seguida do Brasil (154).

DEPOIS de perder na pri
meira etapa de 32 a 30, o

Cruzeiro conseguiu vencer o

Internacional por 72 a tiG c

agora não há mais nínnuóm

..�

.1WIJNDO
DA

'BOLA�'!
por Adolfo N.olfe

rê Rosa. está "amarrando" o Vudo Li

.ur.is". O Jeser comentou ao Ligue-Li
gUC: "ser:1 que nâo aparece nenhum
"cornêtu" pni cortar a "cordn" que "umnr
ra" o Vndo Tl'!

Antes os locutores dizi:llll qll;: era um

escanteio ··mini-saia", af!ôra o Evil:ízio
disse: .: um escantein ti.: "!:!Jl�"". Enlii.)

"sab'lo", lÚ trab;jlha. pensando nlJ Tupi de

U:lSp:lI' '?
•

Quantlo o Tesoura elisse. aind;) no seu

programa "A Marcha cio Esporte", que
se o técnico Iberê soltar (.\ V"c!o. e man,

dar a turma jogar na frente, o Paln�eiras
v:.li "colher" muitos tentos, O José Pêra
ouvindo aquilo gritou: "êle go;,] nãa vai
colher. maio; "batata", cu tenhü ,·cnez:l".
Chíiiii ...

A tática do lberê: 4 -,' 111,]is 3 sô
bra ! ,- Com êste sistema ele jôgo. o qua
dro "piriquilo" só ganha, se apan:,,'er mais
:! na frente: Juiz e um bandeirinha.- Que
linha "desgr:tfute". não, Tesoura .}

Flli cOI1\'idado a apresentar e<;l:l co'una
diàriamcnte em uma emissôra li.:: nOSS:l

cidade. J,i fiz a proposta� Se der certo,
breve estarei fazendo "venenos" pein "on
da". V,:'mos \·cr. ...

Esta não tcm nada com o futebol, m:lS
como me contaram. ell vou apresentar.
Mas. eu ··Javo" as mãos.- É que n':5 gran·
des festividades que se realizaram em Po
merode, o meu bom amigo )\'lar:nho, co·
mo bom dançarino (sei lá se é). <ia ouvir
o prefixo da banda, foi tirar uma senhori
ta. pnra dançar, mais foi justamente oí,
que a dita 'banda tocou o Hino P:'!trio, A
môça de pé, o Marinho também. A moca
olhou para o Marinho e disse: "c ;1[wra?"
o Marinho muito sério respondeu: -;'bum.
Já que estamos de pé,' como hem brasi
leiro que somos, vamos ficar em pos!ção
de sentido". l\farinho. como é duro a

gente ser "afobado", �ão ???

Depois dos Hx:! do Juventus em �im!] do
Operário. os dirigentes do quadro do Bair
i'o da Velha, querem mudar o nome da
sua equipe, pois chegaram a copt:luoão.
que ··operário" vive de teimoso, não é,
"os ... Sndinha" ....

CINE SPORT
AGENTE DO S.S. Juiz: War.der

1,"1orcir�j.
CINCO GIGANTES DO TEX.\S .

Diretoria do' Palmeiras
l\llSS.í\O SECRETA H'I VENEí',\ ' .. ,

XV de Outubro ele lndaial c ;1 SCC:U 1 :,)'1:1.
ESTE É O MEU B <\RRACO

-

Amorim e a séde da LI:LF.

CURIOSIDADES
Num jôgo treino realizado no Ji� JS de

Agôsto de 1946. A Seleção de Joinville
e a Seleção de FloriGnópolis, eml'atrlram
de 2x2.

Pelo campeon:lIO carioca, jOfwram no
dia 17 de Agôsto de J 946. A';núie;l e
Fluminense. O quadro americano, foi o

ven..:cdor por 3x I.

Pelo campconal0 da segunda divisi'ío,
jogaram no dia 19 de Agôslo de 'J 94'6,
V'lslo Verde e Operário, Resultado final:
Vasto Verde 4 x Operário 1 ...

o campei'ío catarinense de futebol' de
ano (k 1929, foi o Coxias de Joiilville
evitnndo que o Avaí conquistasse, o tri.

A Liga Blllmenallense de Flltebol, foi
fundada em 12 de Janeiro de 1941 .

GRA.NDES DATA DO
FUTEBOL DO MUNDO
] 904 - Com 7 membros efeti\'os. nasce,

a FIFA (Federação Internacio
'nal de FOOlb:11I Assóci:'lion). A
reunião foi no dia 2 t 1e Jl,1<'io,

1906 - primeiro· jôgo lnlern"cional do
Brasil: Paulistas x lngl\"ses, da
Afriea do Sul. 6xO pára os '.'i�i
tantes, O jôgo foi rehíizado no

Velôdromo em 31 de Julho,
1906 Disputa-se o j'? cnmpecmato ca

rim:a: Flumi'nense Futehol Clu
be foi o c�lmp(!ão.

CONTRASTE
Enquanto os alacante$ do Grêll1io Es

portivo Olímpico,. lá· na frente se esfor
<;am pensando no gouL O Ézio, l:í atrás,
está � pens:lI1do ... pensando ... pensando, no ..

O clichê ao lado, esutinpa o "pens:\l11ento
do arqueiro grtná.
NOTA: não confundam: eu (lisse que

êlc est{J, pensando. e não comendo, tá ?

-.
1

II

D biga filio fui norniul,
O goleiro na Irll\'l'

..

esbarrou" ...
O iui: roubou prlÍ chú-chú.
Nu [inal II bola "e.lpir/'o/l"."

Após o jôgo Pulmcirns 1 x Ferro\'i{lrio
I. aquéle locutor entreviçwn o pre<idelll�
,palmeirense, perguntando: "dr. ·\\10, co

mo o sr. viu o jôgo e reccbeu o r<?sultado
final?".- O presidente "piriquilO" olhou
para os l::ldos c respondeu: "achei? um jú"
go nlllito bom c um ólimo re'llltl.do para
fi nossa equipe. Aliás. �ll j<i cspe '�'va isto,

pois os laços de amizades que tine as JU:t"
equipes, o resultado ,n:;o poderi.. ser Oll'

Iro". - Dr. Aldo! A gente fica na dÚvi·
da: Será que foi "m:lrmelada" ?

Após conhecer o resultado do jôgo ]11-
ventlls 8 x Operário 2, ° dr. Va:mor Bc·
duschi, comentou: "" turma do Juven
tus, já está mostrando o que nós ensin:t
mos. naqueles I:! á J "... Pobre "operá
rio"�u

Quando o Tesoura disse pela Clube:
"O Palmeiras não dá um ataque". Aquêle
torcedor "piriquito" aborrecido f;lIou:
"peraí". Êle pOde ser Olímpico. ;11a5 dese
jar que dê ataque no nosso '·p;ilm�irinha".
já é demais.

,

De tantos os nossos locutures � comen

taristas, dizerem que o Parobé é ,) profes
sor, o Iberê Rosa, resolveu coloc:!r 01:
na frente, para ·'ensinar" seus "alunos" a

,

fazerem gols. Mais foi maIo técnico pal
llleirensc, pois com a �lllsência' dos "alu
nos"; o professor .. ficou mais por fura, <Iue
"umbigo de vedele". "no';":, Te�ollrá; ???

)
I

Perguntaram ao zelador do Op;:r:í"io, o

que aconteceu, com sua equipl', para
perder de' oito para o JuventllS. Resposta:
"deu, zêbra". Meu amigo BlIsnardo. Taí
umonegôcio que cu 'nfio entendí. 'Desde
quando:' tem zêbr:. em jôgo de b;cho ???

O Edemar ao microfune ti;] 1'\ercn. "o

ataque do Palmeiras, não tem g,�ito de
'·furar" :J defesa adversari'l",- Depois que:

"' ouviu isto, dizem que o tét:ílico !l er2, vai
tI:lr tx.ra eae!:J jog:ldor do alaqEe "piri
quilo", lima "pua eOlll br'lêa c tudo".
Cruz, credo! ...

O secret<Írio da Li!!:1 Blllmen;lllcnsc de

Futebol, dizem é tã�' "caxias". mais ti'tLl
"caxias, que jú não se sabe ao cenc>: Se
êlc mora na liga. ou se a lig;1 l111.'ra nêle.
Pelo !!eito vai acabar sendu LI ftl'uro p"e
sident� da LBF. Não é, Amorim","

Esta saiu truncada da \'êz P;I"s;,da: !�
que jogando lá em São Francisco. c· Olím·
pico acabou por trazer para Blumenau,
um bonito 3x I. Só que segundo ;,,,lavrac;
do dr. VaImor, o i'esulwdo veio de "eon·
trabando".

Após encerrado o jôgo Palme;nls 1 :<:

Ferroviúrio 1, um jogador ··piriquito'·
(não digo o nome). foi pc,sar-se. l' foi ai
que o Capela. disse: "pucha' Perdeste 'i
kilos c meio". O jogador pens011 Ulll

pouco e falou para seus bOIões: "di:lbl)
de pinga pesada",???, ..

Sempre que o Marinho, vai a c:.bine
número 3 do C.N, I\larcíliu Dias. nos d:.r
ri honra de 5ua visita, eu o convido, :':ll'a
êle comente para mim (comenta bem. es·

ta é a verdade) êle logo V;! i dizendo,
"Nolton", só se ln 11110 fala nu! da �C,I'
te. E claro que respeito. c atendendo o

seu pedido.- Apareça semprc \1;'"inl1o"
AliCts há mais de um ano que ver.ho co

mandando as jornadas esportivas. da sim·
pática Vale do Hajaí... "8r;l<;a p .• ra a mi
nha sardinha", tá ?'??

Quando o Tesoura no seu pro�!'amll "A
Marcha do Esporte" disse: "o té.:n,ÍC'o lbc-
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:de se Participa"i Dos Pe,sfejos Sulcoto de
FPOLIS, 19 -- Está

oficialmente' confirma
da a presppça do 00'
vcrnadór si". Ivo 'Sih'üi
ra às comemorações
aluzívas ao' 95° aniver
sáí-ib do Muníctpio de
São Bento do' Siil.

.

O
Chefe 'do Executivo cà�
1úrincnsc deverá par
tir desta Capital no

próximo 'domingo, pela
manhã.

Na "Princesa 'da Ser
ra" (São Bento do Sul L
o Governador deverá

inaugurar 'd i\' CT S a 5

obras realizatlas'. du
rantc a sua ad1Íi'inistra
ção como a Fcü:ti Agro
Pecuária c Induslrhl},
organizada pcht "Socie- Infonn.rsc também
dude Alrdgos, de' São que' o Governador de-
Dento. O sr . .1\'0 Sih'ei- "crú viajar na próxima
rn ,deverá se .fa·zcr semana v

à

região do
acompanhar cté vanos Oeste, onde deverá Der-

de: SCllS� auxillàres Irne- mnnccer por cinco dias.
diutos 'C' �lec pa.rh�mpm·, ,'( Nessa sua . visita o

L,,' ',)' =
.

- ar .X�"�,"""""" me ��.._.__..�..=-���__&&� __

tares do Norte -do Es
tado.

Chefe do Govvrno cata

rinense visitará \'Miú.';
municípios, nU1113 in
tensa viagem de inspe
ção e de innugurncôcs :

Chupccó Coronel
Freitas ��' \Yilombo -�,

São LO;'lrcnç:J D'Ocst::
._- Campo Erê -- Dio
nisio Cerqueira - - São

Migúcl dei Oeste - Dcs
Itapirunga

Caibi Cunha Porã
Maravilha _.- Modêlo c

Silo Carlos.
Entre as obr«s que

dCHT[IO ser inaugura
das pelo sr." Ivo Silvei
ra salienta-se, por sua

importância, a rede de,
energia elétrica de Dio
rusro Cerqueira, na

fronteira éOI11 a Argen
tina.

Ivo vai ao O este
.

SUCURSAL (Em Organização)
Caixa pcstaI, 904·

Dil'eçãQ: A. S. PRODõllL -

,ABASTÊtlltll�NTI' O DE I_JEITE
'NO· :ÂírrO Vi\�I�E .DiO iT�eJ�Í

Regional····,

,

EconômicaExpansão Asseverou o deputado que o total do desconte é !ln.
ordem de 33,7"0 por litro, no I.;ü(>, alertou o Governo'
do Estado "para as consequênc ías q u> poderão adví..
à população em caso de um colapso total <lo abasteci

mento .do leite, à .Capital, CaSO essa anormalidade per-
'sista".' ??pecíhco (FUNAGRI), os -prazos são concedi':'

dos de acôrdo com as necessidades do investi
menro e capacidade de pagamento dn cmpré
sa, inclusive prazo de carência."

.

Trata-se, é evidente, de um Bane I.) de
DESENVOLVIMENTO que tem por finalida
de precípua amenizar os problemas sociais e

econômicos inerentes ::IS regiões de' 'subdc
senvolvimerito. Reequipando; implantando é

éxpandindo as. emprêsas, através de fin;:mcin-.
mentos, é a meta-operacional do BRDE..

Assim, é de
,"

destacar o papel desse. estar
bclecirr.ento regional de crédito c financia
mente cm Santa, Catarina, conato 'ii "política
de (!cscnvolvimento encetada pelos 'tr0s Està:..
dos Sulinos, já tendo liberado, em apenas cin

co meses, desde a atual gestão do economista
Francisco Grilló, financiamentos para cmprr- .

'

sus caturinenses na ordem de 50 bilhões de
cruzeiros 'velhos.

. Esse registro conforta, sem dúvida, num
estímulo e moção de confiança à atual fíloso-:
fia política coordenada com' o Plano Federal,
:'1 ação prática, objetiva, do, BRDE de Santa'
Catarina.

A sua dirccão, com a sua estrutura tçc�
nica ii altura d� atender as zonas prioritár�Js
no Estado, não dorme de touca: a operJsidn
de do economista Francisco,Grillo, seu dirr;

tor+super'intendente, se faz presente em todos'
os municípios às industrias contempladas faz

pelo,> financiamentos para a
- arrancada eco

nômica que é objetivo de tôdas as classes pa-:-
1'a Li. 'émnncipaçãb 'do próprio' Estado ra:tari

nense.

ADMITE-SE, li falta de maiores aprecia-
.

ções, uma lacuna informativa no setor econó
mico-financeiro, em geral, em Santa Cntar+
na, a uma aproximação do pequeno, indús
trial do agricultor, com o que vem ocorrendo,
de alta importância, na atual con juntura eco

nômica e social de Santa Catarina.
Assim é que o BRDE �- Banco Regional

de Desenvolvimento do, Extremo Sul está pro
movendo .- o que nem todos já sabem, � a

elaboração dos estudos básicos para o e5t;1-

belecimento de uma política regional :ltua]i
zada de financiamento c assistência técnicn
ao setor também de curtumes, com �I partici
pação de entidades mais diretamente inferes
sadas.

O BRDE -._ é preciso esclarecer e c'idarc
cer repetindo, não visa lucros. Visa apenas ü

desenvolvimento das regiões menos hvore
cicias com o progresso. Presta assistência téc
nica. Elabora estudos especiais e financia
através dos recursos próprios e dos rllndós
Daí a sua primordial significação paro, a ex

pansão econômica do Estado catarinense.
O BRDE concede assim, financiamentos

a pequenas e médias indústrias atra vês de
seus recursos próprios - 1 % sôbre a recei ta
orcarnentária do Estado e com os fundos c<;

p,�tíficos -- FIPEJ\IE - (Financiamento ú pe
quena e média ernprêsas ) - Fl�NDECE (Fun
do de democratização do capital das em

prl'sas) e FINAME (Financiamento de má

quinas e 2quipamentos nacionais),
Operando igualmente com financiamen

los agrícolas a proprietários rurais' C0111' os re
cursos próprios c através do seu "Fundo" cs-

RÂDIOLOGll\
OD'ONTOLOGIC[\_

FFOLlS, 19 - Confirrnondo nossa

informoçôo anterior, a UFSC comunico
oficialmente aos interessados que se Q

choro abertas as inscrições paro o Cur
so de Especialização em Rodiologic
Odontolóqico, destinado especialmente
a Cirurgiões-dentistas do interior do Es
tado qus já operem com raios X, com
inscricõo fixada em NCr$ 150/)0 -

cento �e cinquenta cruzeiros novos).
O Curso, informa-se; será desenvol

vida em tempo inreqrol, 60 horas-ou

Ias, aproxirnodomente, sendo oficializa
do pela Faculdade de Odontologia, no

que atende às exigências da Portar io n"

30 do Serviço Nacional de Fis,:a:izaçõo
de Odontoloqic.

O Curso será ministrodo pelos pro
fessores Jo�é Edu Rosa, Muri lo José Nu
nes de Abreu e Delmo Tovares, todos

integrantes da disciplina de B!::!diologio
da Universidade Federal de Santa Cc;

torina.

Depatado Abor�a :;0
f)Totilema do Clmento

FPOLIS,)9 :�•. o. problema do cimento Já por es

te, matutino fC(lqlf�à repetidas vêzes diante do tabulo
so ipcrémento' n�viçl.o .no campo da Construção Civil,
fol-ápqrdado'n�,.Asseinbleia Legislativa pelo deputado
Evilásio' oaon" líder do MDB no Legislativo estadual.

': Eln
.

seu ,p'i:ah,rtnciàmento, o deputado emedebist2.
justificQU a: _pfb'P,tl,siçâo de sua autoria, dirigida ao Go
vem'lidor lvo: �i1:\1eira, pedindo pl'ovidênci?s llrgente:;
a finl' de soluéÍO!l:ar o problema que é a falta de c:"
mento: nos 'il'leI.'.càtlos ',catarinenses, Argumentou o re

fer�cfo: parlamehtàr que "a falta desse pronllto est:.\'
(;R)lsandb sérips, prejilízos à economia cafarin.:nse", E

apesar· de ser"',<cQntra'-'a isenção de impostos e -taxas de

jnl�jQriação';, yê' essá 'medida, a, ser tomada em cari-.
ter ':témpõr>aho,� �'a' única saída para' aliviar a situa-

çáo';'..
'. .

• ,__ -

uodon Abre Esta Semana
em 'julho último, declarando em seus relatórios "a ne

cessidade ,;de um maiol" .. preparo' para os' trabalhos a

shen( tleSélWQlvídos 'dufànte o ProjetO'''. _i ..

:;, ,. �."
-'

.. - . , '"

FPOLIS, 19 - No d€.cG1Ter ainda desta' semanD"
deverão ser reabertas as inscrições ao Projpto ROl>

dou 3, para ter desenvolviíi1ento em .janeiro de 19511
nos regIões do Amazonas, Centro-Oeste e Nordeste elo

pais,
desatua1iza,<[{o com os pro

blemas da época. Não sabem

que o nosso Cardeal é homem
de excepcional cultura, ta

lando correntemente c'noo
línguas estrangeiras. um tra
balhador incansável, que. to-,
das as madrugadas, quando
as estrêlas no eéu ainda saú

dam o Senhor, já se encontra
em sua biblioteca, a ler, a

anotar, a fichar, a escrever

éle próprio os trabalhos ne

ce.'�ários ao desempcnho de
sua missão. Os afanosos mis

teres da Arquidiocese �to

cumpridos inflexivelmente c

pontualmente pelo Cardeal

Ascebispo, mesmo em época';
de enfermidade, quando o

esfôrço reclamado represen
ta uma ameaça a s�'::o

]Jrevivéncia.

• FLORlANóPOLIS, 18·

A c.ASsembléia
'

Legislativá: do
Estado da Guanbara· lfr'e,Ü:lU

,

uma: jUlltá.' pomenagem' :lO

Cardeal Arcebispo do Rio d �

Janeiro, D. Jaime de Bar ..

ros Câmara, por ocasião ela

passagem do seu jubileu a1'

quiepiscopal.
'A cidade do Rio de Janei

ro tem a fortuI\'!. de yer

frente de sua Igreja já h:i.

um: quarto de sécUl�, a fi

gur:;t ,.de um extraordinario
,

pàstor, que. pela& suas vir

tiHl,i�, pela sua austeridade
monástica, pela SUB. incansá
ver devoção ao trabalho, pe
la sua inteligência e cu!tu

ra, granjeou o' re3peito dos

·cariocas, dos brasileiros' e da

hieraquia católica do mundo

j:ptcil'o.
'

-. DuraÍlte os. últhuoü vil1t� {'

;.'CÍÍICO lino:;; D. Jaime lllall�

.. teve' a: rota da .nau·,·de. sua
J

Arquidioce5c através :ct'e ÚglW.s
'procolos.1.S. - Atravessamos .

.tÍrl.1a época ,ae convulsões l! j
"ühoques; políticos, de, trans- 'l
lQl'rnaCÕes, radicais·e de cou-- �

fusão ideológica, Nunca per
mitiu o nosso Arcebispo que
a Igreja fôsse envolvida pe
los embates da política, 0'1

que se compromo<tesse (0:'1

as seduções do 1l0d2r. que l�ào

se cansou de cortejá-la. Sou
be dosar os ardores re\'i8io
nistas' de muitos dos 'que tm
balham sob sua liderança C.';

piritual, para que a tendên
cia atuali:z.adora que a::sinalê.
a. ,',Igreja Católica desde o

Concilio' Ecumênico, não . o -

lapas.Se' os alicercrs da fé:

antiga, que .se, liga dIreta
mente à presença, do Crl,tú

na face, da- terra. Defensei'
constante .da ordem legàl j!t
mai:;;, negou 15eu apOio às me

didas � preservãção das '1'1s-

tituições vigentes, sem que
nlmca ,permitisse apareceE��
a' 19rejá 'como instrument'J
dos designios do poder C!vi1
Nos dias presentes, quan

do proliferam os sacerdot"!s

que se lançam na conquista
da pópular:tdade fácil, che

gando a ponto de esposar h,

causas semeadas ;1a alma do

povo pela eficiente propt
ganda subliminar (10 esquer
dismo. ,D. Jaime jamais 185

, a, me1101" conce::f'ão à ÔC'1li:\.

'gogia. Dai o ser incomprecn
. dido pelos que vêem no feu

, compôrtamento
.

austero 'e

sisudo -em sua aversão :i.

publicidade, um, sintoma de

InforÜ10U a rc&peito o prof. Ary Callgur:ú Mesquj·,
ta, cocrdenador executivo do Projeto. Rondo:p.·SU, que
todos os acadêmicos têm faculdade para se' inscreve·

: ren1, além das professoras normalistas que contem mai.>

de três anos de experiência de ensino. A antccedêné':ía
das insc:riç6es justifica-se ante as conclusõef' tiradas
COI11 a maioria dos part:cipantes do Projeto ;ealizadc

do E�ecu�ivo catari�c�5c o

rcfelido Plano ..
Informa-se a�nd:i que a re

ferida Comissão está percor
rendo todos' ós Estados ua

Confederação, a fim .de aus

'CllItar·Hics ós ,intcrêsses c

suas reivindiéações. A có·
missãó : federal confirmou.
sua presença 'e'm Flol'l.unópo.
lis 110 pi'oxifuo dia 25.

da República.
Aduz-se que. no próximry

óa 25 deverá estar nesta Ca·
pital a Comissão Mista de se

nadores e delíutados, dcsig:
nada pelo ,Prcsidente .Costa I')

Silva, para estudar· o Planl!,
inclusivc

.

uni representante
do Ministro do Plancjariumto
Helio Beltrão, com o objeti
\'0 de debater.' com o Chefe

,

FLORIANóPOLIS .. 19 -

Realiza·e no Palácio' da Agro·
nômica um exame prelitmnar
do Plano Estratégieo de DI�
scnvolvimcnto Nacional do
Gqvêrno, principalmente ,lO

auc concerne às reivindica·
ções apresentadas por Santa
Catarina.
Nesse, sentido, o GoYcrna

dor Ivo Silveira convocou seu

Secretariado de Estadá c de
mais assessores, estão apre-,
ciando e definindo os 1uterês- .

ses catarinenses contatos ao

referido Plano· do Góvérno

'FJSCI.}lRECINIENTOS DO
INSTiTUTO DE EDUCAÇÃU

ao aluno que venha tirar, ze
ro no exame de fim de ano.

IV - Outrossim, apelamo:;
aos senhores pais para que
reflitam bem sôbre as conse

quências elas manisfestaçiie;;
de um grupo de adolescen
tes exaltados e írrcspollhá
yd:; lembrando (lUC Q� ;ü,t·
lJO� ,Irleptps (lo -!lwvimcntu
�:'rú(� eOlll:idcrados faliUSOB
às "lUlas c, inclusiYc, nos ::a

sos ·de ,provas pré-estabeleci
das, receberão nota zero,

A Direção Geral e seus au·

xiliares, como 'sempre, encon
tram-se à' inteira dispoS1.'7{1O

,
üos senhores pais para ou

tres esclarecimentos que se

fizerem necessários,
.

Prof. Dimas Rosa - Dire·
tal' Geral do LE.E,

Apresentou-se em lugareii
muito distantes uns dos ou

tros, como Bermudas. Pensll
vânia e Rhode Island, e féz
duas temporadas no McCar
ter Theàter, sob o patrQcin:;)
da Universidade Prince�on
em PrinceteH1, Nova JerseY.
Urna significativa murlanca
ocorreu' em 1961, quando a

companhia. se apresentou
num 'teatro de Milwaukee,
Estado de Wisconsin, Urq pc':
queno grupo de univerSItá
rios 'e representantes da

Universidade de Wiscomin
assistiu à representação a

representação e considerou o

grupo como excelente para
ser a companffia residente
da Universidade, "O que nos

impressionou, logo no 'pri!11Cl:'
1'0 dia, foi !l eoesão da com

panhia", recordou mais tarde

a diretora ,Marce!la, Cisney,
"Havia um ·sentido de inter
câmbio entre os artistas."um
e.'?tilo de conjunto que nor

malmente leva anrs para sei'

conseguido" .

O APA conseguiu um pú
blico não apenas universltá

rio, mas de pessoas que vi

nham de uma vasta área f.h

Estado, para ver cs clássieGS

representados pelo grupo,
ou as pegas mordelias de l'ei..i

repertório., ou aíüJa peça>
novas, como o drama Enl

verso, "Herakles", do poet'l
Archibald MacLeish.
TI�qu;-ntn �-'"'D. 1)' APA i:ll�l-

FPOUS. 19 - Diante do
nõvo caciO'surgido no Instilu
.to Estadual de Educ2.ção por
parte do Grémio Estudantil
que ameaça eclodir em nova

gréve, a Direção do referidu
estahelecimento de ensino
VCJ11 de divui.:;�H· [l srglül11_.f';
n')ta:

,
,

'

,ESTUDOS- ECON'ôMIGOS

EM ,SANTA ··.CÁTAltINA, Reforma do
Estatuto do

,

.

Trabalbador

Na igreja tUlTlult.uatla (?

frcIluenklllfllte d!'wricnLatla
de llOL'DUG dia,,;, quando :11)a.
recem frequentemente padre'.;
c prelados a tomar de pú
blico a defcsa das posiçôE!;;
mais desconcertantes; cm

que se esquece propositada
mente os "exames 50[1'1105

pelo;; Ministros de Deus n05

países onde vigõm o regime
socialista, é uma tranqullida
de saber que temos no tJ

pe de. nossa hierarquia ecle
siástica .êsse admirável pas
tor, cujo bom senso. cuja
firmeza e cuja permanent�
vigilância servem de escar

mento para aquêles que re

solveram transformar o al
tar em aríete para demolição
das estruturas democrã;;::l;3,s.

Que Deus preserve a saüde
de D. Jaim�, de Barros Câ

mara, e que por muitos anos

possamos seguir o fulgor de
sua mitra e o rastro de Bel!

'báculo nos dificie::; caminho:;
da época de hDje. '

UM :NôVO
.' .

DISTRITO
YLUHJANúI'01.AS, 17 de

�:ctell1lJro de HJ{iH;
Senhores PalS,

A Direção Geral do 111�tilu
to Estadual de Educação, Li
ce aos acontecimentos ;;ora
dos pelo Grêmio Pl'ofe,;slIl'
José Brasilíeio nesse úlümos
dias, sente·se no dever de
'prestar os seguintes esehn'e
cimentos:

1 - Há evidente mA f(',
,�cobcrtando outros intuÍto,;
por parte do Grêmio em re

lacão à média oito e meio
(8�5) quando desejam fdle'!'
acreditar que o aluno, para
swi aprovação final, precisa
ohtê-Ia.
Na realidade a médIa de

aprovação sempre foi e é ón
co (5), segund{) o Regimento
do Colégio, apnlvado pejo
Conselho Estadual de Ednca

ção.
II - A inovação mais H11-

portante introduzida pel() nó
i'(} sistema, consiste nu obri·
gatoriedade do ex,llne final,
pois, seja qual fôr a média
dos bimestres, o aluno está
obrigado a prestá-lo,
A medida é de salutar pê

dagogia, pornuanto ° altll1'"
fica comprometido a uma re

visão pormenorizada do que
aprendeu durimte o aUJ.

Dessa fQrma o inlerêsse tIos
alunos pelas aulas é mantido
até a conclusão 'do ano letivo
permitindo condição conti
nuada ele trabalho aos pro
f(.'sSJl'eS, fato êsse não veri
Ihsádo nos anos anterior<!s.
III � Não se criou, porl:1lli

to, qualquer dificuldade no

critério de aprovação, ma·,

até pclo contrário. o Y',f1'cnte
si�·tem'.l capaeita alun(l� que
C111 situação anterior já ('5·

·Ú ",'m, irrcmedii1velmenlC,
l+pí'o\'ados .

� ii. t.1o cumentada "média
oito e meio, (8,5)" é apenas
:1 11,;};1 h;��lDslr3l ·'i12fcl;::-ln"I:.

Fcdei'�ção,. d,as �l1düstr.i.aS, �l,),
simta Cá41iínat e da' L-:ÜC .

versidade' Federal, de " sRni.!�
Catarina. Adiantbu 'ainda,
que, autorizada 'por Lei' e� ...

',

tadual a--:-Semana, Catarlneu
se de Ciência e Tecnologia,
Florianópolis poderá receber
a colaboracão' dã Universi
dlUle' da Oúanabara, a qual
estiria presente com um �om

pútador eletrônico. Haver;a
iinda, conferênciàcs sôbre a

cibernética.. v..

r,'POI.iIS; Hl - Sob oi lj,1lI;
picios .dá Asse�nb1�ia LegÍEla
tiva anuncia-se' a realizaçao"
0111 br.eve; de um Ciclo ele

Estudos' Econômicos "prcsi,
dido pela Comissão de Ciên
cia e Tec11010gia -do Legisla
tivo, que tem' como seu pro ..

sidente O deputado Celso Ra

mos F.o.

. BRASíLIA, 19 I ASAP) -

O MinisLro do Trabalho fOI

ouvido na manhã. de ontem

pela CPI sóbre o INPS, te!ldo
informado a.os deputados qU2
o Govérno nos prõximos dia�,
modificará o est.atuto ,(Ill

trabalhador. Acrescentou qllú
o objetivo é prestar efetiva

mente uma assistência a.)

homem do campo e para IS

so torna-se necessário alte

rar a lei, para melhorar a

arrecadação da contribui:;ão
da' Previdência Social, parp.

que se possa' atender a03

trinta milhões de trabalha

dores rurais do Brasil. Se

gundo o Ministro Jarbas I'aS

sarinho, a nova 'd denomi

nar-se-à Seguridade SO(;:lJ.!

ao Homem do Campo.

FLORIANóPOLIS, 19,·
De autoria do deputad·) Ed-

D1Undo Saliba. a Comissão de
Constitui�ão e Justiça da Af"
sembléia Legislativa vem dc
receber solicitação que trata
da criação do Distrito je RIO
da Anta, no Município de
Itaiópolis. Será .designado
relat{)r para apresentai' pr:
recer competente e o respec
tivo projeto,'consoante ()' 711'
tigo 13 da Constituição do
Estado.

o pal'lamentar esclareceu
que para a efetivação desse

. Ciclo já tem a .colaboração da

LAGES 8A �TEltl'
SEU ::-CANDIDIlTO'"

-

bém tentou, firmar-se em

Nova .Iorque, apresentando
na primavera de 1962 trÊ,s
de suas peças, que lhe vale
rám o ,Prêmio Vernon Rice
"por sua notável realizacao
no teatro oH-Broadway" _

-

é No final de 1962, o Al:'A
fiHfJU-se ao Phoenix: um tea
tro "off-Broadway"., Váriar.:
fundações.' entre r,s quais' a
Rockefeller 'Brothers , Fund.
Vi6:am" e!TI seu auxilio, e o

Conselho, Nacional pàra n

'Artes fêz U!TIa contribu!cfto
'r?ubstancial,

'

Além dos:. artistas fixos,
artiStas' COll\lidados tam'Jéin
aparecem' com a APA:" Ape-'
nas na atual temporada, EI'a
Le I Gallienne. ' Uta" Hagen' e
Helen Ha.yes (esta

.,

agora.
membro efetivo da, compa
nhia) . estiveram. .presentes.
Helen HaYe.s, no' papel

'

de
uma sogra bisbilheteira e de
mente. estreita, teve WMl'D't
interpretação na coÍnédia
norte-americana "The Bhow
oH"., de George Kelly, ago
l'a.l'evivida com -;mcesso pela
;0mp9nhj�.

FPOUS/ 19 - Em· resolver dC\fi,ni,.
tivomente a situação criad,a em La'ges
em tG,fno dp próxima el>eiç�o para a

Pr:efei,tura. Mu"icip�ll a facção do ex

PSD do Arena de Lages decidiu esco-

lher o nome .do.atual vb,e":presidente da
Assembléia legislativa, Deputado Au·

.

re� Vida! RO,mos pa ra concprrer à Pre
fEitura Municipol de toges nas eléi;ões

r de Quinze 'de Novembr.o v,indouro� A
.

��90!ho foi. proc!!dida em te,união reaii�
:toda' em, Lages, com os éx':p-essedistas
da' Arena lag,eana 'juntàme'nte' com 'os
líderes polítitos d.'!lq'uela l'ég.'-;P. Do en�
-contr'3 portidpa'ram o Senado.r Celso
Ramos e n Deputado Fédercil Osni Ré-
9is•

• �FIXAC�,O DI� EUO DE
� '�

.F.LL\_BRICl'i: EMBAL}lGENS
FPOLIS, 19 - O Sr. Haroldo Soares Gl'1van. Pre·

sidente da Federacão do Comércio em FlorÍ1.nópolis
acaba de receber do Presidente da Confedel"2�ão N[l·
cional do Comércio, comunicação de que o Minist�rj(1
da Indústria e Comércio acolheu as sugest6es apre·
sentadas pela CNC, oue se haviam manifest2.nas con·

trárias à obrigaçãO' de etiquetagem de determinados'
produtos. com preços de fábrica, conforme determina
portaria recentemente baixada pela SUNAB.

O Sr. Jess§. Pinto Freire, Presidente da GONC df
clarou nessa comunicação_ ter feito sentir ao MinistriJ
Mac'edo Soares os graves inconvenientes qUi' E'DC€Tral11

a medida adotada pelo orgão controlador dos preços �

SUNAB - determinando a obrigatoriedade da fixarão
da

.. preço de fábrica para uma serie de produtos d2ó'
tinados' aO' consumo, desde que acondiciO'nados em em

h:ll�gens.: O .Ministro já designou comissão para exn

mi1l3r O ::;�:'U1i.ta:

"NAVALHA'
NA CAPITAL
FLOPJAN6POLIS. 19 -

Está anunciada para DS pr-)
ximos dias 25, 26 e 27 de uu·
tuhro. no Teatro A 1\'::11'1) de
Carvalho. a aprcsentaçào d::.t
comentada neca "Navalha na

Carne", de" Plínio' Marces,
considei'ada "0 maior suces

so do' ano'" (impróprio "para
menores). Apresentac50 de

To�ia.�arrero, �elsori� Xavier
f' 1;.. r.dill""i11� .Qi.li;tro:::=

\
IDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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de 'continuam reunidos. com o. .diretor dágú.éle '.

.., . :
.

.
' ..

'Y. .es;abeléciinento, Pro], Loaquint Floriani. a ,�es;. NACION A.L

;;.:�ff:fE;��:�I��!�t�;s:f,f:�������; !���11i1#Ii:��}f: Grande Maralona, Esuularenviados ao Govêrno do Estado. As razoes; das em janeiro próximo, o Pre-
divergências surgidcLç nas, últimas horas,' diz} feito Municipal, sr.'. Benedí-
respeito' ao não P4o.cran.y nto, por pa.rte elo' Go: to Therézio de Carvalho Ne-

I' d' [es« tio, convocou grande l'eu·vtErno Estadual, dos venc.,}l'lentos. os
_

p�o es
nião, no recinto da.Câmarasôres que, .at« .o ;pr:esente ',momen�o nao/rece- Municipal' daquela Cidade .

beram. OS·. provei1tos;,çle aeôsto. '.' '

..

' Foram convidados para' par'
. Oathic'ritzt!cT (lá :r110vim.ento iniciado no Pe: flcíparem daquela reunião,

dl·G'-iI. dit'i'éspeit,oAi? caso. das .�ratifícaçôes de (JS Presidentes da Cooperati-
'. va Agro-pecuária, " do. Rota-subãit.etores que nãO estão 'seiulo pagas regular: ;:ry Clube de Canoirrhas, As:

.

mente: Enquanto. "1:;.ão encontram' uma solução, sociação Comercial 'e Indus-
vári'às, projessôres, .dos .preiudicados.: recusam«. trlal, Clubes canoínhcnses e

se'a 11\.-"llistrar aulaS,' fato que vem criando ·.um Sociedade Beneücíehte Upe-
, ••'. .

. .rária, Clubes de Bolão
. Pan-

clima de"verdadeir"o suspense 'no tradicionalrcs; tasmi e Concórdia, Glêml<)
. tabelecimetito de ensino blumenauense. ,,, .,,'.

XV de Julho. MM·.·· Juiz de
, .

Direito da Comjrça;:. 'l?resi�\, dente da Câmara Municipal,

A', LIZ .t,no' JOVE-1\1 Diretor do Campo de' Ins-
H()SPIT ,:' ..tI-..v' .',

'_ truçâo Marechal Hermes,
Comandante do B<ltalhão Ja-

A·'CI'DE�Ni T·.A;'·U.,O,.'. EM" . BATEIA .... nuário Côrte, Clube do Si-
.

. J)� . . gílo, Jornais "Correio do.

. \. \.' . Norte" e "Barriga-Verde" eDtnamltação na pedrellra de Bateia ocasionou gra.: Rádio Canoinhas.
'.

"e acidénte. sinistrando &\. jovem trabalhador Níva[do,
Assuntos de grande reI e-

RoneaJho qlie recebeu' gra\ves ferimentos na cà:heça f' vância, ligados à 2a FE;')TA
torax quando' tab�tava �ava;lldo pedra para calçaruento.. NACIONAL DO ,MATE, io.

'. . ,
.

'ram tratados por .' aquê�es a
O infausw:

"

aContec'!!uento é empregado cio Sr,� Abiiio
quem caberá o êxito dessadeu-se quanõ.o dina!iÍ:itad.'l. :Barbieri, empr�elr'b de pa'- grandiosa promoção de Ga�

uma pedra em lugar a:cima ralelepípedos.; noinhas.
.

daquêle onde oper,av,a�. jO
vem Nivaldo, .' desbàrrau-':ou
'um. volumoso fragz;n<mto (que
rolou em sua diré"ão' atlil
gil}.do-o grav��eqte. IPe
iniediato :Nivaldo' foi S9CI);f
ridó pelas �eUs companhei�JS
pe trabalho que o' trouxeí'íin�
em 'elma de úma, tábua' nuro
percurso de 4 quilômetros, ·aj,
té. a estrada geral; de onde:

. seguiu no veÍc,ulo de propl'le- \

dad.e do Sr. Carlinhos Tes�
tony ao HOSpitat, sl:Inta .Iza
bel. tendo

.

-Sido \ interna<lO
'aintla �m. estíÚio t de' coma;
. sob" os

'

'cuidados ",. do dr...
Eduardo· F.elski.

.

"

..,:. .... ,... .._---_.�---�_.. ---..-......:..... +., .... ,...�---

20 DE SETEMBRO: DIA
D.A LIBERDADE NO RGS
- JOÃO BATISTA MARÇAL. --

(da "Casa do Poeta Riogrnndense")
.

Distante do pago natal, me dobro sôbre mim

mesmo, volto os oínos sobre as dístângías e sin.
tu nas minhas veias o bailado estranho e convi

dativo deste sangue gaúcho e <gauderío" que
earrego.; Ê que todo o rüho legítimo do Rio
Granue traz, nas fibras mars íncirnas do ser, um

. pouco daquêíe "capim teimoso" de que nos faia
o' verso imortal de Vargas Neto, para quem 50-

.

mos "como uma flor silvestre que. arrancada do

campo. ti-az sempre nas raízes os pl"paços' da
terra em que nasceram ...

Hoje e o dia da .Liberdade no Rio Grande
do Sul. Um povo inteiro se levanta nesta data,
contrito e reverente, numa homenagem. expon
tanea que a frieza do calendário foi registrar
nas coxilhas verdejantes, nos pampas, na lonju-

.
ra legendária das invernadas e dos corredores dO

...

. Rio Grande Imortal!,

Comemoramos a Epop;Sia Farroupilha que te-
ve início em ?O de Setemnro de 1835, a odisséia
de um pugilo de ln avos 'qn� sustentou. :i ponta
de lança e à pata de cavalo, no topo de esmeral
das de nossas coxilhas, a nossa Iiberdarle, a nos

sa .soberanía, a nossa honra e os nossos direitos
individuais contra os arreganhos prepotentes da
côrte portuguêsa, durante 10 anos que foram dez
.éculos de sofrimentos, de lutas e .de sacrifícios!

Lom Bento Gonçalves, Canabarro, Neto, Por- -

tinho ,Gomes .Jardim e tantos outros gigantes �,:.
sob a premência de circunstâncias désses instan
tes que decidem a vida dos povos, ,nos sepáramos
da federação e sustentamos a "República de Pi.
ratini". como diria ChUl'chill, "COln muito san

gue, muito suor e muita ,lágrima". Não eonhece·
mos derrota e não esmorecemos jamais. E, por
isso mesmo, somos hoje um Estado Br>lsi]eiro por
opçã,o, por que quizemos ser brasileiro,>, por ins·
�tinto e vocação nacionalista.
(i Repit6: por vocação nacionalista. e<;sa cha·
ma de ardor patriótico que ispirou o �aúcho, Plá
cido de Castro para a conquista definitiva e ane

xação do Território do ·Acre à Pátria Brasileira,
contra a sanha dominadora de interés<;es estran
geiros. Vocação nacionalista como a que marca·

'va a personalidade ímpar de Joaquim Caetano
da. Silva, há pouco l�mhrndo p,elo espírito adm'·
,'áveI de Manoelito de Ornellas, como o homem

Que p::ovou o nosso Direito sôbre o território do
Amapá, ensejalldo<, i:lessa forma. ao Barão do
Jno Branco;' pudeSse éste dilatar ainda mais as

fronl�iras dêste imenso Pa;<;.
De 'qualquer fôrma, e êste era O' nosso prollf,·

sitft. no instante em que palpita a alma h�róica
do ,Rio Grande e p.er�orre os seus d!.'scampados·
um frémito indcflcritívcl de evocaçãlo pàtriótica
e sentimental pelos vultos que plasmaram a sua
Il"randeza histórica, enviamos daoui, a nossa sau·

rl�\Cão 1'0 p�W()' di",tant", e à colônia v;aúcha de
Santa Catarina, êste Estado tão amigo nosso

que, deve, inclusive, comemorar conosco esta
data, pois, aqui vier:lm os revolucionários de 3r..
para levar aquêle gr�nde poema de heroismo. e
de ternura que se chamou ANITA Gl\RIBALDJ,

.

para conosco sonhar, viver e ?1"1ar p.elos mesmos -.

ideais: - "Liberdade, I,gualdade, HU11"'anidade!"
Blumenau. SC, 20/0�VIl8.

\fila IIonpalf8 �tompanha Ritmo de

Ó»,
• .-",."
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1:-".
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Reunidos: SoluçõeS!

A .mdústria' bhrmenauense, CRISTAIS UE.RING
S.A., fabricante' dos ··.afamados critais .da. m:{tca "Trés
Peixinhos," vem de lançar, .atravês da SPO']:! rV SHOW
LTDA;, um n(}yo é meritório programa rar1iofônico'
MARATONA ESCOLAR "CRISTAIS HERING" .

Embaixador deMalta
Virá a Nossa Cidade

Seis. eStãbeiecimimtos
.'

ensíno de'Blumena,u <Pedro
II. Santo Antonio; Sagrada
:Família, ,Joã�'d(lmes da Nó-

.

brega, Adolpho Konct�r e
Celso Ramoj;), com tJ."êtL. ,ci';'
elos escolares cada. um (5°
ano �rimâriO, la: ".e 2a.· sêrie
gínasíal) , diSputam os valia;
sos .. prêmios a serem oferecí
dos' aos grandes vencedores·
da Maratona.

O programa é transnÚtído
pela Rádio Nere4> Ramos; 'rio
horário das IS às 17 horas e

realiza:'se na Biblioteca 1'11-'
blica MuIljpip(:tl.de.BtiÚrienau,
geralmene-e lo�àda' pelcll '. es

tudanteS biumenaueI1!3es que
prestigiam 'aquela audição
radiófônica;, .....

'

.
'".

Ó Prefeito Carlos Curt Za
drozny terá a honra .de re

ceber, no dia 24 do' correu
tamês o exmo . sr , Ernbai
xador Andrews Charles .Bu
ean da Ordem Soberana e

Militar de MalÚI, que acom

panhado cte sua exma. sra.

e de assessore's, procedera
visitas às indústrias de 13lu-

Programa·······
Dia 24

15 hs, � Chegada defronte
a Prefeitura.

. .'

15.30 hs. - Entrevista CO
letiva com ii Imprensa
16 hs. ,- Visita às Indus-
trias

.

.

20 hs. - Banquete Oficial
oferecido pela MtL'iicipalida"
de.

. .

Dia 25
9 hs. - Saída para :!floria
l1Ópolís.

menau.

. O Programa de Visitas do
eXmo. sr. Emiúixa\lol' é J
seguinte;

Blumenau: (restimenlo· �erliglnoso
': o jovem sin1Strndo reside
em' :Barracão de-�l'Usque", e Estêve 611 Blumenau

Escritor José· Condé, - oiRádio Difusoro

BLUMENAU'
A EMÍSSORA
MAIS AMIGAl

José Condé,. coiUnista lite-rário do Correio da lVIa.
nhã e autor famoso em. tôdo 'país, esteve em nossa ci
dade, quarta-feira, e em 'entrevista niantida ('om o pre- ,

í(lito Carlos. CUI:t .

ZiidrQzny '�vistQu-se c(}m a impren.
sa�blumeuauense.�

..

.

Proveniente de florianópoliS
foi recepcionado pela P�efLll"'\,
tura Municipal 'com 'almó ;0.'

.

no ReStaurâÍ1te Aqu3,�lUiri '-0:.
Acompanhado de sua e3pô:;a:
Maria Luiza Câvalcan.i, lJi
retora da. Divisão de Orien

tação e pedagogIa' da Gua'"
nabara

.

e Chefe do Ga.bine..,i
te do Presidente do In,tltu';':_
to Nacional do Cinema, Sa
lim Miguel da Manchete, e

Sebàstiã.o Barbosa.'. fotógrã- ,:
fo da mesma reVI-ta, anteS'
de retornar ao Rio de JaiL
neiro desejou conhecer o Va
le do Itajaí. Tanto' gbstou
que não hesitou etn dizer':

- Estou gostando tanto

que minha mulher já está
dizendo que estou falándo
com sotaque -catarinen.se, En·
tão me· pergunto se isso e

uma prova de amor ou de
.

falta de caráter.
Autor de Vento do Ama

nhecer em Macambira e Ter
ra de Caruaru, tem livro já
traduzido 1Jara o alemão f!

çontratos para publicá-lo nu

:Bélgica e Holanda. Tem
outros dois para serem pu
blicados na' Alemanha, passo
que considera fundamental
para o sucesso de um escri
tor. "Um aillor: brasik':':o

. ser pUblicado .na 'alemanha
é. fundamental' porque atra
vés das edítôtas alemãs, tem
chance de ser; conhecido em
toda Europa. "Disse que os

dois grandes centros edito
riais do mundo ó:ão· Alema
nha e Estados Cnidos.

--- --------------------------.:.....---_.

BLUMENAU (Se), 20 DE SETEMBRO DE 1968

Rio do 8ul Incluido DO Plano
I

22,8%; empréstimos do BID, 38,6% e empréstimo
do FISANE - 12,9%.'

Essa comunicação foi feita internamente na Ci\- .

mara no dia passado, assinada que foi. dep')is de' ter ..

ido para' as comissões, pelo Ministro Leonel Mira,.nda,
incluindo o nome de RIO DO SUL.

. <

Na madrugada de ho-
je, a polícia "'ai" an ;,,,

calço de ladrões de auto
móveis. Depois de perse
gui-los, durante horas,
reconheceram, dentre
tant()s carros parecidos
estacionados à beira da
rodovia, o automóvel fur�
tado, O reconhecimento.
foi .fácil: de longe, já suas

córes chamavam a aten�
t;:ão: a tinta era Luxfor..,.
de para automóveis. da.
SOME LTDA.

ASSALTO
FRUSTRADO

do FSESP:· AbasteciOlento
.. D'água.

1

(no Correspondente)

o aviso número 6:n, feito na Câmara
nos últimos dias, traz incluído o nome dl"

, SUL, ao dizer o seguinte:

Ft'<leral,
RIO DO

Senhor Secretãrio: Em atencão ao pronun·
'ciamento do senhor depu'tado Paulo'Mar.arini rela·
cionàdo com o Plano Tr'ienal integrado dp Abastec!-' .

.

menta de Água para Santa Catarina, elaborado pe
,10 Distrito de EngenhaÍ'ia Sanitária da Fi.mdar;ão
SESP, cumpre-me esclarEcer por intermt:di'J de Vos

sa Excelência que: O Plano foi elaborado com o ob
jetivo de integrar recursos disponíveis nas esferas

federal, estadual e MunicipaL bem como nas áreas
de empréstimos do FISANE e do Banco Interamerl
cano de Desenvolvimento; que êsse plano (j'le selecio
nou 24 cidades possuidoras de condições técnicas e

financeiras para serem dotadas de sistemas comple
tos de abastecimento de água até 1970, estabelEceu o,;

•

seguintes critérios seletivos: a) r- importància de

água como fator, de saneamento do maior desenvol
vimento 'Econômico; b) - existência de recursos fi ..

nanceiros; Cl - formação geológica dt'sfavorável
para o suprimento individual através de poços rasos;

d) - interêsse da municipalidade em solucionar o

problema, inclusive contribuindo para a implantação
do sistema; - que, serão benef:ciadas as Cidades de

Araranguá, Blumenau, Brusque, Caçador, Campos
Novos, Capinzal, Ouro, Curitibanos. Gaspar, Itajllj,
.JoaçabaL Herval D'Oeste, Joinville. Lajes, Orleãel'J,
Pomerode, Rio Neg'rinho, Rio do Sul, São Bento do
Sul, São Francisco do Sul, São Joaquim, Tubalãc.

Urussanga e Videira.

Esclareceu ainda que a estimativa do Cl'sro gIn,
bal é de 28 milhões e 300 mil cruzeiros novos, do:::

quais já se encontraIil em apl:cação cêrca de 3 mi.
lhões 975 mil cruzeiros novos, sendo a pfl.rticipaçã(l

,

dos diversos órgãos, a seguinte: governo .federal

16 ��<�'!l; �ovêrno estadual - 10,3%; governo mnnicipal

Iber:tas Inscriç
Preparatória de

Vila .Jtoupava, parte integrante dO' MU:li·
clpio d� Blumenau, vem se dese.nvolvendo
no mesmo ri.mo progressista de n�ss,i Co
muna, E isto graças ao trabalho do Prefeito

Münicipal blllmen'�lle�se, Dr; Carlos' Cnn
Zadrozny e a údministração segura e di â
mica do intendente da'fi, Sr. Helmu,h Danker.
Presentemente vem se desenvolvendo ali

,.
';_-

uma das obras m:Iis nec�ssárJZs ,.lO ,de�e��';�<
volvimeolO .de uma região, ó� seja, tI caJça-

'

mento de uma parte dá regi�o. SeglÍndo' H-: ;'
vemos oportul!idade de. salJ�r::· entrevistando' .

,O Sr. HelmUth Dariker, ,is, Obras. que;' of,a se..'
desenvolvem ali já atingirani:·'e,. calçamento;:

.. d� 150 metros de 'iria p((lJÜ�a;,b9niinuando "
.

os (rabalhos que visam' calç,ar ; 'uma 'boa<
parte do percurso,'

. ". .

I
' No clichê acima,' aspectos dos tl'Llbalhos de cal�l1mellto da estrada Blumpnali-Vila·

'ltôlf""1pava-M.as.mrwu/uba. Os 150 meir<J.I' jâ calç" dos locafi1:.am-se nas proximidades do. (;oú�'elllO
dos Franciscanos, na Vila /lOupamo' no miôlo daquela Vila'

�<I", "'tl'It.

HISTóRIA ,DE CRITICOU
A.RENA'

STA. CATARIN A BRÁSiLlA •. 19 (Asa".) -
"Nllllcà' imaginei que o parti
do tivesse necessidade de C01'1�
por grupos 'de viaíaútes ,parll
es(uáar.. alT"avés'do Páís, o 111'0-'
'grama do Gm'êmo", . dis,çe ,]

l)epúttldo Rubem Nogueira.
cl'iticando a decisão da ARE
NA·· di? en·viar comi,,'sõe5' ao,\
Estados para estudar O' I'rn
grflma Esi�atégico .de lJescll"
,'o[t'ÍmenfO

.

o Prof('!;s'1r O�wal<l, 1-''1-
brnl H�dn clf' "nlre�at à s�
('ret�ri::l rl" F.ducação e ClIl
t'lra fi "l{T<;TnRT li. DE SA!\T
TA CATARINA" livro) de
�u!'l áutnriH que sintetiza
uma pesquisa de vários
anns,
A História de S�nta Cata

rina constitui "uma exprcs-

f;i.vfI ('omnlem{'l}t:lçií'l aos

"nntpúdos ptoC!l'llntáticos rios
�;""';�;'lS p C;olégins do Esta
{h", segundo afirmação do
aútor.

.

A obra deverá estar circu
lando, à disposição dÇJs pl''l
fessôres catarincnl.ies, em

breve .

ões Para a- Escola�
• :.� o'. "-.;=:-

Cadetes: Exército-

.

"

'. .�

GARÇÃOS: TROCANDO'AS TAMPINHAS DOS PRODUTOS 'ANTARCTICA NA TIiOMSE N' YO CÊ POD'ERÁ

GANHAR UM PRÊM�O SEMANAL E.ESTARÁ CONCORRENDO AO TITULO DE "'0 REI DOS GARÇÃOS" Q,ue:

As instruções para o concurso de A(lmÍ8:;-ão e Ma
trícula para 1969 já são encontradas no. C)ll!utel do

, 1 ·/:t3° RI ou podem ser solicitadas por carta ou tele�
grama, para o segninte enderêço: Eseola Preparató.·
ria de Cadetes do Exército - ,Campinas - São Paulo.

o .

.

Os requerimentos deverão
dar entrada na Es. P C i!!x,
até 3� .de Outubrà de 1968,
Os alunos que est.io terml.
nando o 49 ano Ginasial po-

PRÊMIOS!

PRÊMIOS! PRÊMIOS!

LHE DARÁ UM PRÊMIO ESPETACULAR N O DIA 30 DÊSTé MÊS!.
.

_!lerão se inscrever. O calen
dário de provas: é o segum
te: 6 de Janeiro Matemã:ti
ca; dia 7 de Janeiro Conhe
cimentos Gerais e dia: 8 de

ou no Colégio Militar de

Curitiba;
.

conforme opcão do
candidato.

. -

Janeiro Português:
Para os ,candidatos de

Santa CatarIna () concur�o

seri, realizado no Quartél
do 149 BC - :Florianópolis . Finalidade

Os aprovados no COI1ClIl":rO
de' AclnUssão

. ingressarão na
Es P C Ex,' desde que fo
rem jUlgados· aptos moral,'
:física e psicolôgicamente pa�

. ra matrícula e, posteriormen_'
te, após três anos de cur.:'o
têm. assegurado o ingresso
na Academia Militar das A
'gulhas NegraS (AMAN)

PRÊMIOS!.

Festa

'.

Logo mais a tardinha
rão servidos os primei1"OS
pratos típicOS no.'Restauran_
·te do Morro" do Aipim, qUe
ali está sendo construi:;!o
graças à ),IIÚão de homeris.
da indúStria' é do comércio
de Blumenau, .com vistas

'

a
se oferecer umá nOVa e sim
pática atração aos inume�
rmf turístas que � perml\nente,..�::!J .

mente nOil v:i�it:1m
.
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